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INTEGRA IS INTEGRAES 

5." GRAHDÍL LOTERIA HACIQHAL 

K x f r a c ç f t o 

S A B B A D O , 21 DE J U L H O 

Podidos do interior, a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

CAIXA DO CORREIO N. 2 8 

N.B.-A Loteria Nacional (ora eitrac-
çGoe diárias do planos monoros, e nlo tranlfn-
re «um oxtr&cçOea. 

Livraria Laemmept 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOGRAPH1CA CO BRA811, 
2B-noA miooMMracio—Z5—B. P»»!o 

M O L K S T I A S D O S O I J I O S 
D R . N E V E S DA R O C H A 

oowau^TQRio: ROA de s. BENTO, 26 

C L I N I C A M E D I C A 
especialme nte de doenças nervosas, 

Ba. BETTKNCOURT RODRIGUR8 
da Faculdade do Medicina do Parla, da Acade-
mia Real das Sclooclaa de LIsbOA, oficial da 
Academia de França 

CenmHat—Roa 16 de NoTenbro, 22, >o melo-
dia. 

Rirtdmcia—Liberdade, 148. 

B l l x t r « ( . M o r e t o 
S um depurativo indigona. 

Onra toda a syphüla. 
Cara o rhenroatierao. 

Oura a Morphéa. 

L I V R A R I A ' E P C O L A R 
»3, Btta José Bonifácio, .13 

Aurélio Vas 
LEILOEIRO.—Tora soa aeem >» i ladplra de 

B. .loto. 7. Roaldencla, raa dt • ,t0!(o 1«n 

XiIVEASIA CLÁSSICA 
D» 

A L V E S & C O M P . 

Rio DE JAN- i r o g. p A Ü L 0 

Roa da 6yça'rTas Dias, 46 nua da Quitanda, 9 

fcOLLEGlO M E N D O N Ç A 
I*oços do Caldas-Minas 

riim» Incomparavel—P.diflcio' coramodo—Cor-
po docente idoneo—Kdncaçilo completa—Achara-
8© f'*.ncclonando todas as anlas. 

t) director—dr. Antonio Marques de Oliveira 

O L E I L O E I R O 
MOREIRA CAMPOS ó sempre encontrado em 

10-j escriptorio na rna Marechal Deodoro, R A. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
«|ar (|an ia , n a r i z o o u v i d o s 

EsoectaUsta — Dr BouzA. CASTRO 
Cor.snltorio e resldencia: 

Rua do Palacio, 3 
Consultas de 1 ás 3 horas. 

« G a z e t a d e N o t i c i a s » 
Recftbem-se assifrnatnras o publicações na 

AGENCIA: escriptorio da administraç.lo d' 0 
KJommercio de S. Paulo. 

«0 COMMERCIO OE S. PAULO» 

Vendem-se eollecções do 1anno dei 

to folha, encadernadas em 2 vnlumn 

por 4S( cada uma. 
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TELEGBAilüS 
'SERVIÇO ESPECIAL 00 "(UHIKEÜCIO OE Si? PAULO, 

BIO, 17 

A Camara dos deputados suspen-
deu a sessão a requerimento do sr_ 
Silva Castro e em signal do pezar 
pelo falleclmento do sr. Ferreira da 
Lus, deputado polo Rio de Janeiro. 

— O ministro da Justiça conferon-
ciou com diversos senadores o de-
putados, constando quo o objecto da 
conforencia foi o adiamento da ses-
são do Congresso. 

— Embarcou lioje em Buenos-Ai-
res, com destino a Santo3, a compa-
nhia Tomba, que vai trabalhar no S. 
José. 

— O sr. Leito Borges apresentou tí 
Intendencia um pre jecto auetorisan-
do o prefeito a desappropriar o ter-
rono do Polytheama para a cons-
trucç7,o de thoatro municipal. 

— Não houvo alteração no merca-
do de cambio. 

Apólices de 5 •>/«, 1:010*. 
Ditas de 4 •/., 1:188 . 
Acçõos do Banco da Republica, 

109?. 
Commercio, 22Eí. 
Nacional, 221». 

RIO, 17 

Consfc» que os representantes ds S. 
Paulo no Congresso apresentam co-
m o candidato & presidencia desso 
Estado o sr. Rodrigues Alves, e ao 
Senado o sr. Bernardino de Campos; 
apezar da opposição do sr. Moraes 
Barros, será apresentado o sr. Gly-
cerio como candidato & vaga do sr. 
Prudente de Moraes. 

•̂ ••MCm̂ M̂ ŵ »" 

A Secretaria da Agricultura : 
Solicitou do Br. secretario da Fa-

zenda oa seguintes pagamentos: 
A Zerrenner Biilow & Comp., n 

quantia do £ 120—7— 0 a 00 dias do 
vista, sobre Londres, polo fornecimen-
to do tres volumea vindos pelo vapor 
Queensland, para os serviços do agua-i 
a c-xgottos da capital; 

Aos mesmos, a importancia do £ 
2.8X5—2—3, polo fornecimento do J 0-i 
volumes, vindos pelo vapor j á reforidu 
o para o mesmo fim. 

—Transmittln A Secretaria da Fa 
zenda oa documentos da despeza rea-
llsada cem o Instituto Agrononilco do 
Ratado, no trimestro findo om 80 do 
junho ultimo, afim de ver a sua im-
portância levada & conta dos adean-
tamentoa feitos ao rospoctivo dire-
ctor. 

—Aoctorlêon A Superintendência das 
Obraa Publica» a verba do 3:7178275, 
para ser empregada na execução do 
diversas obraa compleraontares na ca-
deia de Jabotlcabal. 

—Despachou um offluio da Compa-
nhia do B. P. do Norte de S. Paulo, 
pedindo a. nomeação de um ongenhol-
ro pira flacaliaar a parte teobnica da 
oonatrucçAo da estrada de ferro do 
Taubftté a Ubatuba.—Sclle com sello 
do Ratado. 

Os incêndios 
nos theatpos 

Quem vC as barbaB do vizinho a 
ardor, pOl as suas do irô!ho, 

Esto proloquio v«t Sab^crlptado tio 
dr. chefe de Wíüola de l>. Paulo. 

Arden o Mytí)»tm, no Rio. Aos 
Prejnlioa matoriatB da destrulçío do 
Incêndio -prédios oarboniradoB, guarda-
roupa de uma emproza theatral con-
sumida polo fogo. sem quo eBcapasso 
«m FÒ farrapo, podrarios vordadeires 
ou falsas envoltas no entulho, algu-
mas dezenas de infellsea reduzidos 
repentinamente à nltiraa penúria-po 
dia ajutitar-eo a perda irreparavel do 
muitas vidas, uma defg fÇ i tremenda, 
se nfto fôram as condlçáes «speciaes 
do Polytheama, theatro iiborto. com 
uma ai ordom de camarotes, balxoa, 
de fácil despejo, e sem torrlttlias ou 
gallinheiro, onde ao condensariam os 
1.500 espectadores que haviam com-
prado egual numero do eotradas do 
mil réis. 

Aqui, no S. Josú, por exemplo, se, 
com a mesma enchente, ao manifes-
tasse incêndio, Impossivel de auffocar 
naquelle barracão do madeiras rege-
quidas, a mortalidade seria pavo-
rosa 1 

Mesmo om nosso Polytheama, o pe-
rigo tornar-8o-ia inevitável para mui-
tos espectadores, porquo a sahida das 
galorias o da platòi eó se faz mnlto 
leutamonto nas occasiOes normaes, 
quanto mais se o terror so apoderasse 
da multidão, o porque o fogo lavra-
ria alll como cm seara madura ou 
valha macega, no rigor da sfcca. 

Quando ardeu o thoatro Baquet, na 
eidado do Porto, a descripçSo daquelle 
medonho sinistro, em quo poreceram 
muitas pessoas, alarmou aa auetorida 
do8 do àquem e do áiem mar o o 
chefe do policia do ontio exigiu quo 
no S. José ao abrissem mais duas 
sahidas latnraoa na platáa. 

Essa procançSo, porém, nSo basta 
a evacuar rapidamente o theatro, so 
por ventura—do quo Deus noa livre e 
guarde— alll sa manifestasse incên-
dio. 

O nosso iliustrado collega do Popu-
lar j á tratou do assu:vpto, mas nao 
receiainos insistir no pedido de medi 
das preventivas o urgentoa. no sontido 
do preservarem o publico contra idon-
tico sinistro. 

Os incêndios dos theatros começam 
ordinariamente na caixa, pelo con-
tanto dos panncs do fundo, bastidores 
ou bambolinas, com ns gambiarras, ou 
polo descuido de artistas ou compar-
sas, quo fumam nos cimarins, ás es-
condidas, arremessando imprudente-
mente cigarres ou charutos accésoB 
para cima do roupas, quando chama-
dos pelo contra regra. 

A precaução mula efflcaz a adoptar 
scrM, portanto, isolar completamente o 
palco do salfto, por meio do espessa 
parede mestra, com portas de ferro, 
o panno do bocca motaillco, sobre o 
qual so desdobraria lençol de agua 
permanente, em esso de sinistro, por 
meio do encanamento fixo e apro-
priado. 

Adopte esta rcsolnçfto o dr. chofo 
do policia, não tran j i ja cem consido-
raçío do qualquer ordem, para quo 
ella seja posta em prática, o terá proa 
tado bs-ignalado Bervlço A população 
da cspital. 

Como esta transformação riflo pôde 
ser exigida de prompto, tom um pra-
zo quo habilito os emprozsrfos dos 
theatros a cumprirem os contractoB 
já feitos com companhias dramaticas 
ou de outro gênero o a executarem 
essas obras demoradas, podem o de-
vem eer exigidas certas medidas tran 
sltorias: 

No 8 . José é indispensável eonsor 
var todas as portas extoriorea, quer 
na frente, quer nos lados, abertas doa-
do o começo ao flrn dos espectaculos. 
Ha aiII portas quo nunca se abrom e 
onjas chaves ninguom encontraria em 
caso do incêndio; 

No Polytheama devera ser abertas 
pin tas latoraes, para darem ingresso o 
sabida ao recinto das cadeiras do 1 a 
classe u mais algumas sahidas para 
bs galerias, abrindo es portas para fó-
ra, e n&o para dentro, como acontece 
actnalmente; 

Em amb s essss casas do espeeta-
eulo o nas que por ventura tenham 
do fiincclonar, tfto lmprosclndivel» 
grandes deposito» de agaa com bom-
bas fixas, cujas mangueiras se appli-
qnem >'m qualquer sentido o em toda 
a extensão do edifício. 

Esperamos o bom aeolhimonto dis-
to nosso podido, quo arredará do espi 
ilto publico o receio do freqüentar 
theatros, emquanto conservar viva a 
narrativa do incêndio do Polytheama. 

Leilões 
Realiaam-so hoje oa seguintes -. 
Do lindos o solidos moveis do ja-

carandá, ricos espelhos, tapetes, qua-
dro», louças, bom fogSo economlco, 
trem do cozinha, banheiros o varias 
miudezas, na rua Aurora, n . 14 A, 
sobrado, ás 11 1|2 horas, pelo sr. Q . 
Ciurlo; 

Do magníficas bobldas naclonaes o 
extrangeiras, quadroB, moveis, espe-
lhos, cofre de ferro o ontros artigos 
próprios de easa commercial, na rna 
do S. Bento, n. A, ás mcBmas ho-
ras, polo sr. Chaves Leal. 

Hospedaria do Immlgrantes. 
Movimento de hontem : 

Existiam 48A 
Entraram 5 
Sahiram 25fl 
Exlstom 232 

Dos 256 que sahiram, 120 ficaram na 
capital o 183 embarcaram para o in-
terior. 

Vinte empregados de fazendeiros pro-
curaram 313 famílias. 

Loteria Nacional. 
A conhecida agencia do sr. Jnllo 

Antunoe do Abren, nu rna Direita 20, 
pagon hontem os 120 «ontos quo cou-
beram de promio ao bilhete n . 42.444 
da 4.* grande Loteria Nacioaal. 

O feliz bafejado pela volúvel deusa 
Fortuna foi o sr. Jaoob Worme», 
residente no Bapirlto Santo do Pinhal. 

Cento o vinte conto* naetes tem-
po» , , . 

ASSASSINATO 

SADI CARNOT 
PASIS, âft DR JUNHO . 

â w nove horas da manhíl; lovan-
to-me, leio OB Jornaes D dou com a 
noticia, t í> horrorosa quanto Impre-
vista, í ó aòaastlnato do presldento da 
Repnbllca Francezi. Fico por tal fôr-
ma impressionado, agitam sa mo as 
Idévi no corebro eom tal vlolorc!», 
quo, pondo do parto tolos os aconte-
cimentos parisienses quo se tucode-
rain depois da minha ultima carta, 
sento-mo A mesa do trabalho como 
um obrlo e voil copiando Instintiva-
mente diS jornaes as noticias sobre o 
attentado de Lyon. Irei fazendo oito 
trabalho mrchanlco, dia a dia, até A 
Bahlda do Ntlt. O leitor, ancioso, sem 
dnvida, por noticias clr-urnstancladas 
que o telegrapho nâo lh» podia dar, 
desculpará por certo a fôrma ameri-
cana desta carta o das outras que por 
ventura eu tenha de escrever sobre 
um assumpto que devo ter abalado o 
mnndo Inteiro. 

Em Lyon 
24 dc junho.— Eram nove horas da 

noite; o banquoto offerecldo pelo Con-
selho geral e pelo Conselho municipal 
na sala grande do Palacio da Bolsa, 
terminára. O povo apinhado na rua 
nSo se cançava do acclamar o ohefe 
do Estado, quo durante o dia percor-
rera a Expohlçllo. e, assim quo viu 
apparocer a carruagem presidencial, 
puxada por Bois cavalloB, os sons vi-
vas redobraram. 

O enthusiasmo era onorm», o nin-
guém podia suspeitar quo nessa mul-
tidão enthusiastn so escondia um as-
sassino prompto para commetter o 
mais odioso dos attentados. 

O ATTENTADO 

Carnot eahiu da sala do banquete 
ás novo o dez, e a sua presença foi 
fostejída com gritos dc: «Viva Car-
not 1 Viva a Republica I » O cortejo 
presidencial punha-so em marcha para 
ir ao Orani Thfâtre, oude havia re-
presentação de gala. 

Carnot estava no carro acompanha-
do do sr. Djpuy, presidenta do con-
selho ; do genoral Volsln, governador 
militar do Lyon; do sr. Qailleton, 
maire do Lyon ; o do goneral Borins, 
da casa militar do presidente da Re-
publica . 

O landan, precedido por uma es 
coita de couracelros, ia lentamonte 
Bogundo o desejo do próprio pro-tl-
dente da Republica. Do repente, v6 
se um rapaz do vinte annos eahir do 
moio do povo; nao corre, vôa. Cré-se 
primeiro quo ó alguém quo quer apre-
sentar uma potlçao ao presidenta e, 
como o chefe do Estado deseja que 
as pessoas que se achara nestas cir-
cumstancins possam opproximar-8o li-
vremente da carruagem, nao prestam 
attençSo. 

O indivíduo sobe ao ostribo o fero 
cora uma faca o presidente da Re-
publica, no ventre, do lado direito, o 
um pouco acima do umbigo. 

Tudo isto passou se om um abrir o 
fochar d'olhos; o assassino commot-
ten o crimo cura a rapidez de ura re-
lâmpago. 

0 ASSASSINO PRESO 

Os goneraes Volsin o Borins o o 
sr. Uailleton mal tiveram tempo do 
ver o criminoso approximar so e de-
pois fugir. Nao flrára moio segnndo 
no estribo da carruagem presidencial; 
o povo nada vira e julgava estar om 
presença do um Indivíduo quo tinha 
roubado o relógio de um transeunte, 
o que, porseguido pelos agentes de po-
licia. queria escapar-lhes ; outros, ten 
do visto o assassino approximar-se 
do Carnot, julgavam quo a sua in-
tenção ora roubar o habito de dia-
mante do grão-mestre da Legi&o de 
Honra, quo o presidente trazia. 

Um pião. o sr. Buuillat, Ignorando 
a triate verdado, mas, suppondo como 
todos quo se tratava do um ladrão 
julgou do s >n dever prondel-o o en-
tregai-o A Justiça. 

Ao mesmo tempo a arma que ser-
vira para oonimottor o crimo era apa-
nhada nochAo. 

Um simpliH parenthoso: 
lista ó a versAo do Paris. O 

Echiir diz, pelo contrario, que o povo 
viu logo o quo so acabára de passa' 
o, gritando: • á morte», quiz fazer 
justiça pelas próprias máos, alli mes-
mo. Os agentes eô conseguiram ar 
rancal-o a uma morte certa, graças 
ao esforço dos guardaa municipaea a 
cavallo. 

Nao mo é possível agora averiguar 
qual das duas vcibõos 6 a verda-
deira. 

O FEBIDO 

Carnot cahlra para traz, muito pai-
lido, o a sua camisa, na abertura do 
collete, ficou tinta do sangue. Um 
conselheiro municipal pergunta-lhe: 
«EstA ferido, sr. presidente?» Carnot 
nao respondeu; fechou os olhos, pôz 
simplosmente a m5o no logar em quo 
a faca do assassino o ferira, e des-
maiou do todo. 

A carruagem dirigiu se logo a trote 
largo para a Prefeitura, onde Carnot 
é levado com todo o cuidado para a 
cama era quo dormira a noite prece-
dente, e tratado logo por quatro mé-
dicos. 

A ferida tem sete milllmetroB do 
profundidade; é no ventre, nm pouco 
acima do nrablgo; penetrou no fíga-
do cérca do dez centímetros, provo-
cando abnndanto homorrbagla, causa 
dn syncopo. 

O primeiro cuidado dos médicos foi 
fazol a cessar, o que conseguiram, e 
ás dez e mela Carnot poude recuperar 
os sentidos. 

Pede para falar a am dos seus ami-
gos íntimos, o sr. Boucbard, maire de 
Beauve, mas este nfto se acha presen-
te. Carnot perde de novo oa sentidos, 
o que torna a tarefa doa médicos mais 
dlfllcll; a partir deate momento o pre-
sldento da Republica peiora. Cal om 
nm estado comatoso que Inspira os 
mais sérios cuidados, 

A OPCBAÇIO 

A' mola-hora depois da roela-noite, 
os airnrgiOes reunidos à cabeceira de 
Carnot decidem, em presença dos accl-
doutes abdominaaa quo se deram e 
fasem auppor um* lei lo visçeral, ten 
lar n m operação. 

^ Esta operário è mnlto dolorosa, e 
Carnot geme: «Ainda nao acabaram? 
Soffro, ó horrível I» 

Praticam uma Inclsao do quinai oon 
tlraetros quo permltto ver quo o fígado 
está perlurado om uma largara de 
vinte mllllmetrcs, e dezoito centíme-
tros de extensão; 

Começa Uma hemorrbagia lenta; ás 
onZe o mela, éomoçára a bypertro* 
pbia do fígado. 

A MORTE 

OJ modioos consorvam pouca espe-
rança. O presldento soffria, com offei-
to, do uma moléstia de fígado. A res-
piração ô dlfflcll. Procurara facllltal-a 
cora balões de oxygoneo. De minuto 
em minuto, o ferido fica mais fraco, 
o cal om um ostado do prostração ex-
trema. 

Assim que soube do attentado, o 
arcebispo do Lyon, monsenhor Coul-
lié, que fizera um discuno naquelle 
dia ao presidente o quo jantára á mo 
sã do palaolo do Coramorclo, foi á Pre-
feitura, pouetron no quarto do Carnot 
moribundo, e administrou-lhe os úl-
timos sacramentos. 

Carnot tove consciência muito níti-
da do seu estado ; disse duas vezes: 
«Vou-mo embora I» e nesto momento 
o doutor Poncet dobruçou so para olle 
EDLSBO-lhe: «Os seus amigos ostâo 
aqui, sr. presidente.» 

Carnot, cora a voz apenas perceptí-
vel, respondeu : «Sinto-me muito fo-
llz cora a sua presença». Foram es-
tas as suas ultimas palavras. 

A' mola noite o qnaronta o dons mi-
nutos, o presidente da Republica fran-
ceza expira. 

Carnot morreu sobre uma cama do 
ferro coliocada entre as duas janellas 
do quarto que occupava. 

A chaga feita pelos médicos, afim 
do provocar a huraorrhagla intorna, me 
dia doze centímetros do exton^ao so-
bro oito do largura. 

O ASSASSINO 

O procurador geral, o sr. Fochier, 
quo so achava no Grand-ThSâtre, as-
sim quo soube do crimo, foi logo a toda 
pressa para o posto do policia, ondo 
encontrou uni rapaz de vinte annos 
vostldo como um garoto, o foi este 
aspecto quo foz com que o tivessem 
tomado primeiro por nm pickpocket 

O assassino declara a um interpre-
te, pois sabe apenas algumas palavras 
de francez, que so chama Cosario San 
to, criado do padaria, com vinto douB 
annos, nascido em Montovisuonti, pro-
víncia de Milfto. Conta que chegára 
naquella manha mesmo a Lyou, via 
do a pé do Vienna. 

O sr. Fochi"r questionou ontao o 
criminoso sobre a causa que o de-
termlnára a commetter o seu horro-
roso attentado. Ccsario declarou 
ontao que só responderia doanto do 
tribunal. O assassino foi despido o re-
vistado. Encontraram-lho uma cader 
nota de operário, em que so achava 
um pequeno papel escripto a lápis 
grosseiramente o quo continha ostas 
palavras: 

« Cosario Giovanni, corso Duca dl 
Oonova, presso distintíssima famiglia 
Magni Francesa).» 

SCENAS TUMULTUOSAS 

Da extrema alegria, a cidade pas-
sou ao extremo abatimonto. Aa illu-
minaçSes foram apagadas essim que 
se soube do attentado. 

U po.-o ficou na rua, commentando 
o crimo, o, á modida quo se ia per-
dendo a esperança de salvar Carnot, 
a cólera ia tambom augmentando. 

O antagonismo é grande em Lyon 
entro italianoa e francozes, sobretudo, 
nostes últimos annos. Por isso, quan-
do se espalhou a noticia da naciona-
lidade do assassino, a irritação aggra 
vou se do modo assustador. Os mal» 
exaltados falam do vingança imraedla-
ta, e os conselhos de prudência nao 
triumpham do urna população que per-
deu o sangue frio. 

O Qmnde Uaff Camti é Invadido 
por mil pessoas quo quebram vidra-
ças. cadeiras, lustres, mesas. Com as 
cadeiras fazora nina Immensa foguei-
ra. Bandos do povo percorrem as ruas 
gritando: «AbaixoOB itulianos 1» o di-
rigom-sn para o consulado desta na-
ção. Estão tomadas todas as medidas 
para prutegor este consulado. 

Cargas de cavailarla conseguem afi-
nal dispersar o povo. 

Em Paris 
A noticia do attentado começou a 

circular As on/.o horas da noite. Du-
rante muito teiupo nao se lhe deu 
crodlto o por iaso os boulevards con-
servaram so impassíveis. 

A' uma hora df. manhã, Mrao. Car-
not partia de Paris cm trem especial, 
para ir a Lyon, acompanhada pelos 
eou8 dous filhos. 

A' meia noite o 45 minutos, o mi-
nistro das relações oxterlorcs com-
municou aos embaixadores o ministros 
plenipotonciarlos acreditados em Pa-
ris a morte do presidente da Repu-
blica. 

Hoje de manha (25) a noticia cau-
»ou aqui Impressão extraordinária. 
Mesmo para as pessoati cuja politica 
era contraria A de Carnot, o odioso 
do orime predominava a tndo. 

Ao lueto gerai mlsturava-se um sen 
timento do receio. Pensando no que 
se passava em Lyon, no saque dos 
cafés italianos, temiam-se desordena 
analogas. Nada aoonteceu, felizmente. 
Houvo aponaa alguns tumultos som 
importancia. Estavam, alIAs, tomadas 
todas aa precauções para evitar qual-
quer provocação. 

A attltndo geral dos parisienses é 
de recolhlmonto. Por toda parte, n lo 
só nos edifícios públicos, como nos 
grandes estabelecimentos particulares, 
hastearam a bandeira a melo-pau. 

O grupo italiano da Bolsa de Pa-
ris asslgnou uma carta de protesto, 
dirigida ao presidente do Conselho, oon 
tra o orime que acaba de ser com-
mettldo por um subdito italiano. 

Durante o dia, as edlçOee dos jor-, 
naes exgottam se, e, om multas lojas, 
vô-se o retrato de Carnot. 

A COHVOCAÇIO DO ooKaarasso 

O facto principal do dia do hoje, 
t&o fértil em emoções, 6 a oonvo-
oaçfto do Congresso para Versalhes, 
quarta-feira, 27 de junho, A ama hora 
d* tarde, para proceder h oloiç&o do 
presidente da Republica. 

A convocação foi feita pelo presi-
denta do Senado, Challemel-Laoour, 
que, pela lei, é presidente 4o Con-
gresso, 

Esta convocação é commontada. pois 
a Constituição diz formalraento que se 
deve proceder immediatamente á elei 
fdo, e nao tres dias depois. 

NA OAMABA n NO SENADO 

Tanto na Camara, como no Sanado 
a sessão foi imponente. Os discursos 
de C!i8lmlr-Pérlor e de Challemel-La-
oour foram ouvidos de pé, em reli 
gloso silencio. 

NO ELYSEU 

Durante todo o dis, houve desfilar 
Incessante, no Elysen, do pessoas quo 
vinham deixar os sous cartões ou 
inscrever-se nos differontos registros 
postos á disposição do publico. Diplo-
matas. ministros, altos funcclonarios 
de todas as administrações, aoademi 
oo«, professores, artistas e homens de 
lettras conhocldos, todos qulzeram 
prestar osto ultimo daver do amizade 
on do respeitosa saudado. 

AS EMBAIXADAS 

Era todas as embaixadas, incluindo 
a do Brasil, os escudos acham-se co-
bertos de crépe. 

Em Roma 
A impressão produzida em Roma 

pelos tolegrammas annnnciando a mor-
to do Carnot é oxtraordlnaria. 

Assim que Crispi recebeu a fatal 
noticia, preveniu os seus collcgas o 
mandou tolegraphar a todos os pre-
feitos do reino. 

Na Camara estão todos a postos. 
O prosldeute levanta so, os deputados 
imitam no. Crispi toma a palavra em 
nomo do govorno. Eati mnlto conirao-
vido o chéra. Faz nm elogio es-
plendido do Carnot o amaldiçoa o as 
sassino, que pertonce a um grupo a 
quem cousa alguma é sagrada, nem 
patria, nem família. 

O seu discurso é sóbrio, o seu 
accento é commovido e sincero. A as-
serabléa ouvo o ora silencio solomno. 
Ha um murmurio dn approvaçao, quan-
do o presid -nte da Camors, levantando 
so por sua vez, pede que os repro 
sentantes da nação italiana dirijam os 
sous pezames aos represontantrs da 
nação franceza; propõi também quo a 
Camara tomo lueto E-tas propostas 
eAo approvadas unanimemente. 

Em Berlim 
A noticia causou, na capital da Al-

lemanha, indignação profunda. 
Todos oa jornaes, som exoepçao, 

consagram a Carnot artigos uecrolo-
gicos elogiosos, ostigmatisam o auetor 
do crime, assovoram á nação fran-
ceza quo tomam parto sincera na sua 
desgraça o esperam que a razão do 
Estado e o aanguo frio do governo 
francoz ficarão senhores da situação, 
quo nao tornarão responsável a Itaiia 
Inteira polo acto de um nnlco italiano, 
e quo evitarão assim complicações iu-
ternacionaes. 

MAN ECO 
(Continua) 

Daremos amanha a continuação da 
extensa carta do nosso collaborador 
que, como os nossos leitores víom. i 
extreraamonto noticiosa. A do amanha 
dá pormonores interessantes sobre o 
assas.-ino o sobre os tumultos de Lyon. 

Politica européa 
Tudo quanto respeita á política do 

Oriento tem snmmo interesso para a 
Europa, pois quem eabe lá so não se-
rá de um desses innnmeros pequenos 
paizes que cercam a Turquia quo par-
tirá a faísca quo abrazará as grandes 
potências ? 

Assim é que a queda repentina de 
Stambulof, o omnlpotento ministro da 
Bulgária, causou grande surpreza e 
preoccupou os círculos políticos. Um 
rodactor do Oaulois, Alexandre Hepp. 
teve uma entrevista a este respeito 
cora o prlncipo Ferdinando, om Phi-
llppopoll, quo não deixa de ser inte-
ressante. 

«Divcrgenclas entre elle s ou ? do-
olaroa o principe. Nao sei que mes-
quinhos accidentes do amor-proprio ? 
Não ha ta l ; Stambulof prestou ao sou 
paiz serviços quo não so podem esque-
cer, e prestou os a mim mesmo, dedi-
cados e affectuosos; foi meu collabo-
rador duranto longos annos, vl-o com 
as mãos á obra, sei o quo olle valo ; 
para me separar delle foram-mo, pois, 
precisas razões importantes. 

«Nestes últimos tompos, Stambulof 
sentia que perdia terreno. Neste ro-
gimen do oito annos do uma magis-
tratura como a sua, pouco a pouco foi 
enfraquocondo nello a apreciação das 
oousas, dos homens, daB necessidades, 
das tendenc'S8 verdadeiras, o esse sen-
so da modoração quo é hoje o eixo de 
toda política duradoura.» 

Em outras palavras, Stambulof tor-
nára-seumtyranno insupportavel e cal-
cAra aos pés a constituição, tanto as-
sim qne a sua queda foi acolhida com 
enthusiasmo pelo palz, que felicitou o 
príncipe Ferdinando por esto acto de 
energia o o chamou o segundo liber-
tador do palz 

Sobre a linha politica que o gover-
no búlgaro conta seguir para com as 
potências, o príncipe não foi menos 
explicito : 

«Bxocutamoslealmonto, disse, as con-
dições do tratado de Berlim ; gover-
no em nome «do Imperial Califa» ; 
sou o Soarei sendo vassallo fiel. Cons 
tantinopla 4 o nosso apoio, e o nosso 
comportamento só pode consolidar a sua 
confiança. 

«Para oom as outras naçOes, n&o te-
mos política nem a preferir nem a fa-
zer. Para os que me attrlbuem ten-
dências para esse gabineto de Vienna 
a quem a minha eleiçto irritava, direi 
que oa factos não provaram isso. Quan-
to á Rússia, como seria possível des-
prezar aa considerações que se lhe de-
vem? Como, seellapareoe talvez afas-
tar-se do espirito das Imtltnições de 
Alexandre II, poderíamos nfto apre-
eial-aa.nósque erguemos ao tzarnm mo-
numento om Sophla? 

«Procuramos viver om termos res-
peitosos para com a Rússia, mas n lo 
teremos direito de flear livres, afasta-
do* do- lBgerenoias e condições ? A 
Bulgarla pnra o* búlgaros : ser A esta 

a mli 

to.» 
linha política; o tempo fart'. o raa-

Espontaneai on nfto, estas declara-
«OM merecem «er oo iwgnUM. 

j j j & í 

(TraducçSo para 0 Commircio) 

Conferenoia-suicidio 
Será realidade, sorá phantasla ? So 

ja como fõr, não deixa de Ber original 
a seguinte historia que nos vom (na-
turalmente) dos Estados Unidos o quo 
so passou na Carollna do Sul. 

Um dia do mez passado, logo pola 
manha, os muros da vllla do Oronge-
bury estavam cobertos do enormes 
oartazes amarellos o azuos, era que 
so liam estas palavras om lettras gor-
das : 

Oreat attraction 

C O N F E K E N O I A - S U I C I D I Ó 

pelo doutor Thompson 

Explicava o annnncio qno o dr. 
Thompson coutaria a historia da sua 
vida, os seus desgosto", os seus in-
fortúnios. Trataria rgualmento do u!-
cidio, considerado sob o ponto do vis-
ta phllosophico o religioso. Indicaria 
os processos mais seguios qno a scien 
cia põi á disposição dos desesperados, 
para recorror ao genero de morte me 
nos desagradavoi o mais rápido Por 
Ura, om caracteres maiores, continha o 
cartaz um aviso nestes termos : 

i Depois da conforencia. o publico 
será convidado a votar sobre a ques-
tão de sabor so o doutor Thompson 
tem o direito, na situação precária o 
no eBtado do alma em quo so acha, 
do livrar-se da existência. 

A votação far so A om escrutínio se-
creto . 

So a resposta, por maioria de vo-
tos. fôr afllrraativo, o auetor da confe-
rência toma o compromisso solomno 
de fazer saltar os miolos imraediata-
raente o sem perigo para os assisten-
tes. 

O revólver do qno so servirA foi-lho 
offerecldo graciosamente pola casa 
Boadburry 4 Sons, do San Francisco, 
universalmente conhecida pela precisão 
daB armas que fabrica o a modicidado 
dos seus preços. 

NOTA.—A receita renlisada serA des-
tinada A constituição de um doto em 
provolto do liuco orphams escolhidos 
entro os mais merecedores desso be-
neficio.» 

No dia marcado, todos os logar.» fo-
ram tomados do aesalto. Um rico ne-
gociante do Boston chogoua offerocer 
25 dollaros por uma simples cadeira. 

Dado o signal, o doutor Thompson 
appareceu sobre o estrado. Eitava do 
casaca e gravata branca ; annunciou 
que antes do tomar a palavro, queria 
fazer ouvir um pouco do musica, afim 
do pôr os assistentes em bôia disposi-
ção do espirito. Ura jovon artista vein 
tocar a symphonia de Guilherme Tell 
em um piano-mechanico. Dopois uma 
cantora allemã cantou om francez um 
duetto com um tenor italiano. O dou 
tor parocla achar grande prazer no 
concerto. Acariciava a barba e do vez 
ora quando abanava-so com o program-
raa. 

E' inútil dizor quo elle era o ponto 
do mira de todos os olhoB. AB mulhe-
res achavam-no interessante, um pou 
co palüdo, cora algeiraa consa vela-la 
no olhar. Uma ingleza do auditorio 
sentiu repentinamente Immensa rom-
paixfto por es-o desgraçado rapaz. Foz 
lho passar um bilheto em quo lho offo-
recia mão o fortuna, so pensado qne o 
casamento pudesao consolal-o o recon-
ciliai-o com a exisíoncia. Mas elle res 
pondeu com estas simples palavra-), 
acompanhadas de um sorriso trlsto : 
•E' tardo 1» 

Afinal o concerto terminou. O dou-
tor sentou so deante de uma mosa, de-
pois de ter cumprimentado multo gra-
ciosamente o publico. Molhou oa lábios 
em nm copo de agua com aesucar o 
lançou a plirase do estylo: •Ladies 
and gentlemen...» 

Começou a narração d*«na vida, ten-
do o cuidado de não omlttlr nenhum 
dos pormenoros da sua primeira Infan-
cia. 

Afinal alargou-se longamente sobro 
os Infortúnios que o tinham acabru-
nhado nestes últimos tempos, uns atraz 
doa outros. Perdera a fortuna em um 
naufragio e ao jogo. Féra casado tres 
vezes. A primeira mulher embebeda-
va se, a segunda perecera om nm in-
cêndio, a tercolra acabava do fugir 
com ura preto, carrogando-lho eom a 
roupa o os papeis. Além disto, tinha 
uraa moléstia do ostomago quo não o 
doixiva fumar nem beber. 

«Estaes vendo qual foi a minha vi-
da. A questão agora é saber so um 
homem intolligonte, na minha situa-
ção, tendo chegado ao ponto a que 
cheguoi, tom o direito do istar farto 
da oxlstencla o de so resignar a par-
tir dosta para melhor. Pensoi, porém, 
que ninguém ora bom juiz no proprio 
caso. Pódo eer quo eu exaggore os 
meus desgostos. E', portanto, a vós, 
judiciosos concidadãos, o a vós também 
araavels damas, quo me dirijo para 
qno deoidaes da minha sorte. Ides vo-
tar para eu sabor se, sim ou não, de-
vo tomar o partido de mo suicidar. Em 
caso afflrmativo. como diz o prograra-
ma. procedorei aqui mosmo, na vossa 
presença, a esta pequena operação.» 

Houve tres salvas do applausos. O 
doutor inclinou-se como um artista 
que agradece ao publico. Depois tor-
nou a sentar-se, tendo collocado a 
seu lado uma arma de forte calibre 
que vários espeotadores vieram exa-
minar com Interesse. 

Bavia cédulas azues e brancas. As 
azues eram em favor do suicídio. 
Distrlbnlram-se duas cédulas a cada 
ospeotador e o desfilar deante das 
urnas começou logo. 

O escrutínio fez so com a maior 
calma. AHnal procedeu-so & conta-
gem. As cédulas azues tomaram pri-
meiro a doanteira e houve em uma 
parte da sala nm «Ah !• de satlsra 
çAo. Depois as brancas seguiram-se 
sem interrupção e recuperaram a 
differença. 0 interesse chegoa dalll 
• pouco ao seu apogeu, pois a* cédu-
las brancas e azues estavam em nn-
mero quasi egual. No fim havia 324 
votos afflrmatlvos o 824 negativos. 
Faltava para tirsr uma sô cédula que 
ia constituir o maioria de um lado ou 
do outro. O publico estava offeganto. 
Pol uma cédula azul quo sabia. 

Bntto o dr, Thompson levantou-se o 
armon o revólver. Approxlmun o ca-
no da fonte direita, e de vagar, dls-
tlnctamente, pronunclon: «Uma. . . 

i a » . . . » 

Ia dlsor «troa» o j á as mulheres 

tinham tapado os onvidos | cinco on 
seis dentre ellas haviam desmaiado 
do antemão, quando um dos oscrutl-
nadoros, quo olhAra lrrefl»ctldaraonte 
para o fnndo da urna, exclamou : 

—Parei Restam duas cédulas.. 
B tiron, oom effolto, as duas ceda-

las quo tinham escapado áattenção. 
Eram brancas, o quo desarranjava o 
resultado do voto, pois a maioria era 
agora contra o suicídio. 

Mas um ospoctador, furioso, preci-
pitou se para o escrutinador qno ti-
nha falado. «Mentiu 1 disso lho. As 
cédulas que está mostrando foi o so-
nhor mesmo qne BS poz na urna. 
Vl-o I» E Bgarrou lhe o braço violen-
tamente. Então, da manga quo so 
rasgava, viu se cahir umas cincoenta 
cédulas brancas evidentemente prepa-
radas. 

Foi um tumulto indescrlptivci. «Es-
tamos roubados I» gritavam uns. «São 
gatunos : é preciso lynchal-os 1» voci-
feravam outros. B os bancos voaram 
para o estrado. 

Mas o dr . Thompson não perdeu a 
cabeça. Começou por disparar os BOIS 
tiros do BOU revólvor sobre os pri-
meiros que, tendo pulado por cima 
das cadeiras, caminhavam para elle 
empunhando bengalas. Depois, corren-
do para o registro, apagou o gaz. 
Poude então fugir com bastante faci-
lidade por uraa porta trazeira dando 
para uma rna estreita, depoia do ter 
tido o cuidado (1o entrar no gabinete 
do bllheteiro e de carregar com a re-
ceita. Não o tornaram mais a ver. 

Quanto ao infeliz escrutinador, do-
pois do moldo com pancadas, foi ar-
rastado á presença do sheriff e con-
denmado provisoriamente á prisão. 
Esta condomnaçao nao satisfez, po-
rém, o rancor do publico. Naqnella 
me?ma tarde, cnforcaram-nos, na fal-
ta do melhor, ora olfigie, a cl'o o ao 
seu cnmpllce, com grandes applausos 
do povo. 

Houve um momento era qno o 
ajuntamento na praça so tornou bas-
tante considerável para impedir o 
transito o a policia tove de restabo-
lecel-o tirando os manequins o a for-
ca ; mas recusou carregar com eiles, 
polo motivo de que, tendo sido com 
prados por subscripção. constituíam 
propriedade dos manifestantes, pro 
prledado em quo nao so podia tocar 
som violar a Constituição. 

I F A E X Ô S a 

S A S a & X S 

COMPANHIA MANCINELLI 

Sinto quo motivos particulares mo 
impedissem de falar sobre a cantora 
portuguoza Augusta Cruz, quo se es-
tréou na Aida. Os críticos cá da 
terra fizeram as suas reservas sobre 
ella na primeira noite, em quo se de-
vo tomar era consideração a emoção 
do estylo. Na segunda representação 
da Aida, a Impressão foi muito mais 
favoravcl. Como n8o gosto, porém, 
de falar 6enao do que vejo, embora 
mo Inclino peranto a competência dos 
nossos críticos, aguardo a representa-
ção do Falstaff, para dar a minha 
humilllma opinião sobre Augusta Crnz. 

Tivemos hontem um bom íiephis-
topheles, oporá quo, devido sem duvi-
da A frequencia dos lutervallos, pare-
ço interminável. O conjnncto foi de-
véras digno de todos os elogios: or-
chestra excolionte, eóros apuradissi-
mos, artistas correctos, sconarios vis-
tosos, bailarinas provocantes, vestuá-
rios ricos o de bom gosto. Todos es-
tos elementos reunidos contribuíram 
para manter a temperatura no grau 
de gallinba choca, o a ovação feita a 
Manclnell', após o prólogo magistral-
mente e xncutado, por . nm triz não 
voiatilison o espirito contido no tbor-
mometro, tal o sou calor. Durant" 
todo o correr da opera, poucas foram 
as oscillações da tomporaturs, que 
tornou a subir, após o quartetto do 
jardim, quo foi bisado, e qno dopois 
so manteve sempre elevada. 

A sra. Gabbl, a estrella mais bri-
lhante da constollação artística Man-
cinelll, seguodo a opinião e a expres-
são dos nossos crltico8-poeta8, deu-
nos uma Margarida realista, Isto é. 
tal qual a Imaginaram Qcethe e Bri-
to, pois que a do Uonnod (para mim 
muito superior) é uma Margarida ro-
mautlca. Cantou com muito brilho no 
qunrtetto o com muita alma o acto 
da prisão, o mais dramático da opo 
ra. Transfigurada em Bella Holona. 
com as suas alvoaa vestes franjadas 
do ouro (sejamos tambom poeta), mos-
trou so moiga e apaixonada, provo-
cando, durante todo o correr da ope-
ra, ruidosas o merecidas palmas do 
publico, ás quaes, no meu cantinho, 
juntei BS minhas. Preparem-se OB 
paulistas paru juntar-lhes as suas. 

A sra. Qabbi encontrou cm De 
Marchi um Fausto como ha poucos, o 
que teria feito perder a cabeça a uma 
Magdalena, mesmo dopois do arre-
pendida, quanto mais a uma innocen-
to Margarida. Talvez os exigentes 
achem as suas notas agudas um tan-
to estridentes, mas deixal-os: nosto 
mundo ha pessoas que nunca estão 
satisfeitas. Para mim, (se é que Isto 
pôde interessar o leitor) De Marchi 
tem uma qualidade da qual emanam 
todas as outras: não procura armar 
ao effelto, nao fórça a voz para pro-
vocar as palmas de nma platéa que 
morre de amoroB pelos vozeirões. 
Canta como ontende que deve cantar, 
isto é, segundo a sna consciência ar-
tística. Só este qualidade é suficien-
te para encobrir qualquer defeito que 
por vontnra tenha. A minha opinião 
humlllisslma (é caso para tornar a 
empregar o superlativo) traduz se por 
esta fôrma trivial, mas quo exprime 
o meu pensamento : é um tenor de 
mão cheia. 

Falemos agora do baixo, o sr. Ros-
si. Para me dosenipar de guardsl-o 
para o Om om uma opera cujo protogo-
nista é o baixo e onde ello é a figu-
ra proeminente, poderia allegar vários 
pretoxtos. Poderia dizer, por exem-
plo, qne, em geral, so costuma come-
çar por cima para acabar por baixo, 
Isto 6, pelas vozes agndas, para ter-
minar pelas graves, on também po-
deria Invocar o provérbio quo reza : 
o que é bom, guarda se para o flm. 

A verdade é, porém, que se o sr. Ros-
ai possae voz generosa o de bom 
timbre, lho fttlta o qfio tombem falta 
• mnlto cantor : ser artista. Diste-
ram-me qne teaabava hontem Indla-
posto, o, oomo *o\i mnlto crédulo, lo-

clinei-me logo, pensando com os mon* 
botões que, quando abi chegar, o 
sr, Rossl ha de estar por certo eom-
plotaraento restabelecido, e os paulis-
tas poderão aproclal-o melhor do que 
eu. 

Em snraraa, roplto, nm bom lie' 
phistuphelei, que, todas as vezes em 
qne estavam om fcena Qabbi e De 
Marchi, chegon a ser excellonte. Se-
ria Injusto exigir mais de uma em-
presa que, em seis recitas, deu cinoo 
operas differentes, sendo quatro de 
fôlego, e que so tem mostrado ato 
aqui absolutamente merecedora do fa-
vor quo lhe tem dispensado o publico. 
A orchestra o os côros são de pri-
meira ordem ; os artistas têm todos 
elles qualidades de sôbra para serem 
applaudldos; sconarios e vestuário* 
sfto ricos o do bom gosto; entre a* 
24 bailarinas ha algumas bonitas • 
nenhuma é francamente feia; e, do-
minando e animando tudo com a sua 
batuta nervosa e eloqüente, está a fi-
gura artística de Mancinelll. Que mal* 
querem ainda ? 

Uraa simples observação : os dia-
bretes que freqüentara o nosso parai-
lo estiveram hontem levadinhos du-
rante os Intervallos. A este respeito 
nada temos quo invejar ao gallinheiro 
de 8 . Paulo. 

« • « 

A vida jornalística apresenta ás ve-
zes contrastes singulares. Assim 6 
qno, depois de escrever sobre o íít-
phistopheles, vou falar d o . . . Solar 
dos Barrigas. 

Tanto barulho fizeram em volta 
desta peça, que fui vol a ao Apollo, 
Ora, com franqueza, nao roo parece 
quo havia motivo para tanto, nem 
para que dons theatros a puzessem 
em sccna ao mesmo tempo : é uma 
oporeta como ha muitas. 

O llbretto, superior, no meu modo 
de ver, ao do Burro do sr. Alcaide, 
resente se aluda assim da falta de 
plano com que parece ter sido feito, 
e o desenlaco é um tanto melodra-
mático o vieux jeu. Mas o que o ani-
ma é o dialogo Ecintillante de Qerva-
sio Lob?to, em que os dictos de es-
pirito so 8Ucc£Íem uns aos outros, com 
a rapidez de um ; C S o do artificio e 
quo, dando razão ao titii.'?, P? e m a 
barriga do espectador em seriJÍ em-
baraços. taes as gargalhadas que prd' 
voca. Gorvaeio Lobato é, na verdade, 
um phantasista de primeira ordem. A 
phantasia o o imprevisto são as qua-
lidades dominantes do BOU incontestá-
vel talento. Quando ouço as BUBS peças, 
paroce-rae estar vendo a sua physio-
noraia tão expansiva e os Bens olhos 
tão maliciosos, respirando alegria fran-
ca o communicativa. Gervasio Loba-
to é o primeiro a aebar graça ás suas 
Invenções burlescas e As vezes rabe-
laisianas, sem nunca serem grosseiras. 

A musica de Cyriaco Cardoso está 
escripta com a habilidade peculiar a 
esse artista, que também é um gran-
de phantasista. Toda ella esfA bem 
feita e orchestrada com summa perí-
cia. Todavia devomos destacar tres 
números, que são tros achados, tres 
clous, o dos quaes um só bastaria pa-
ra garantir a voga da partitura : as 
cópias do foguete; o côro campestre 
cantado nos bastidores, no segando 
acto, com os seus desenvolvimentos 
interessantes o o sou tão curioso ri-
tornello executado apenas pela flauta, 
com um simples acompanhamento cm 
pizzicati do Tioloncelio e do contra-
baixo ; o a serenata do terceiro acto. 

O desempenho foi muito correcto, o 
que não era de admirar, tretando-ífl 
de artistas de nome feito, como Rosa 
Villiot, Mattos, Maia, Balbina, etc., etc. 

Nos intervallos, como era fatal, com-
paravam-se os dous desempenhos : o 
do Recreio e o do Apollo, e dizia 
muita gento quo o deste era mala 
horaogeneo, mais afinado, o superior 
como orchestra, côros e enscenação. 
Limito-me a transcrevor o que ouvi, 
pois não fui vér a peça ao Recreio. 
O que mo parece, porém, é que foi 
mau calculo dar o Solar em dous 
theatros, ao mesmo tempo ; nenhum 
lucrará com isso. 

Luiz de Castro 

POLYTHEAMA 
Era benefloio da intclilgente o gra-

ciosa actriz sra. Tiozzo, representa-se 
hojo a tragédia do Shak-peare fie meu 
e Julieta. 

Ninguém deve faltar á festa artísti-
ca da primeira figura da companhia 
Modcna, sra. Tiozzo, enjo talento lhe 
dá diroito a proerainonto logar entre o* 
quo cultivam a diíüclilma arte de re-
presentar. 

Sport 
Chamamos a attenção dos srs. aporte» 

men para o bem organisado prigran -
ma da 18.a corrida do Joclcey-Club qne 
detalhadamente publicamos'na secção 
competente. 

• • 
Era reunião da Direotoria dessa so-

oiodade, realisada sabbado ultimo, fi-
cou resolvido perdoar todas as mui-
tas até então não recebidas, assim 
como as penas de snspensOo impostas 
até áquolia data. 

•*» 

Com o fim de facilitar o jogo na 
casa da poule o pôl-o ao alcance do* 
menos favorecidos da fortuna, a nova 
Directoria do Jockcy-Club resolveu 
Iniciar domingo proximo, no prado, a 
venda de qniutcs do poule, a 2$COO ' 
cada um . 

Camara ecclesiastica. 
Dispensas matrlmoniaes: 
Caçapava, a favor de Benedloto Li-

ma do» Santos e Maria Anaataola; 
Santo Antonio de Jacutinga, a favor 

de Francisco Firmino Toledo e Amé-
lia Maria de Tolodo; do Américo Fir-
mino do Toledo o Maria Boaa da Con-
ceição Sobrinha. 

Campinas. 
Falleceu no dia 14 do corrente, na-

quella Importante cidade, o dr. Viera-
te Maria de Panla Lacerda. 

—Marcos de Castro foi barbaramen-
te eggredldo por tros companheiros de 
trabalho, ficando gravomeote ferido. 
Os aftgrcssores escaparam à auctorl-
dade qne os pretendia prender. 

—Appareceu qoaai moribundo, M - . 
tado no largo da Matria Nova, etaa 
profunda facada, o polaco José Wleo-
tlvlkl, falleceudo momeat 
quartel, par* onde tora < 
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H» varias casas projeotadas, além 
das lastalIaçOes para o material da 
Ulumlnaçao eiectrioa e da vlaçao, um 
hotel, ama «erraria e uma outra ola-
r i a . 

0 dr. Quedes Pereira e outros pre-
tendem ostaboleoor doado já, para 
oommodldade e distração, um servi-
ço de trolys, regatas uo lago o dlver-
Bos Jogos athletloos. 

Também a Companhia Vlaçao Pau-
lista, para mais fácil acoesso a No-
va Cintra, está prolongando a sua li-
nha da rua Rangel Pestana ató & ba-
«o da elevação. 

Na colilna om que so acha a casa 
de Luiz de Mattos existe um mngnl-
floo o bom fornecido aviario o uma 
ooelhelra, cujos ensaios tGm dado os 
melhores resultados. 

Os logares em que se fizeram roça-
das estão todos aproveitados om hor-
tas que produzem admlravolmente to 
da qaalldado do hortaliças, legumes 
e fruetas, havendo baitnntes planta-
VOos do batatas, vinha, urros, eanna 
saccharina, ananazes c algum café. Os 
palmitos o coqueiros, oomo us bana-
neiras, oambucazoiros o goiabclras 
existem o produzem alll um quantida-
de espantosa; ha também algumas la-
ranjeiras, limoeiros, figueiras, jaboti-
cabuiras o muitos fruetos silvestres. 

Aproveitando a lcnba o madeiras 
alll cortadas, existem em constante 
aetlvidade innumoras earvoelras o al-
guns serradores braçaos. faieudo ta-
boados e prumos de qualidades e di-
mensões diversas, para multas appll-
oaçOes. 

O actnal numero de habitantes do 
ftova Cintra, Inclusivú os servlçaes, 
operários e agricultores, 6 superior a 
durjntos, tendo este numero sido du-
plicado quando alli so ostevo cons-
truindo a estrada, o açude, u ponto, 
etc. 

Dentro as nacionalidades dos mora-
dores, vimos, em ambos os sexos, bra-
sileiros, portuguezes, fruncezes, alle-
m.les, polacos o africanos poituguo-
zos. 

Aos domingos o dia3 foriados o com 
bom tompo, s l o alli muitos os visi-
tantes; e j á vimos, em passeio do re-
creio a Nova Cintra, um c.dlegio de 
meninas dir igido por irmãs hospita-
leiras, o mua brilhante cavalgada do 
20 finos corceis, montados por damas 
e cavalheiros da colonia inglez* ciu 
Santos. 

Os terrenos da Varzt-a Norto o col-
linas adjacentes, desdo o extremo que 
dá para o lado da linha de bonds do 
8. Vicento o Esteada do Ferro lugio-
za, ató ao quo dá para o lado do Villa 
Mathlas, achara-to j á complctaiutnta 
divididas em talhOss de dlvotsis di-
mensões e superílcitb; o, por serem oa 
melhores e ma is aprazíveis, cst&o sen-
do muito disputados, quer por cum 
pradoros quer por arrondatarioã. 

Que me consto, os seus preços nSo 
tôm excedido até agora do mil iéi<s o 
metro quadrado, ou quinhentos mil 
réis o loto de dez metros do frente 
por clncoonta do fundo, variando os 
preços, confo imo o local. 

E" quanto mo „ - C i r r 0 p o r b u j 0 p a . 

>a juntar a g u & âeguripç&g do novo 

1*.o santista Nova Cintra, ter mi 

nando por dizer-lhe que, se alguma 

cousa ha feito, creio que n&o ea fará 

esperar o uiu i to quo ha a fazer paia 

que aquello seja o refugio ideal d- s 

santibtas, por oceasi&o das epidemias 

ou do calores excessivos. 

A quostao õ do tempo: Roma tam 

bem so nao fez num dia. 

Todos sabomos qua, na ordem na-

tural das eotiras, o tempo ó como o 

espaço ou a força; náo está tao far-

tamente distribuído quo o homem pa 

t a so assçElioroaf deliu arbltrarlamen-

"."o tenha mais do quo iho exton-

í,er os braços. Se ass»m lotse, desap 

pareceriam as Uifflouldadeâ d j toda 

ordem o a palavra impossível nunca 

teria tomado o seu lo^ar entro es 

Vocábulos desanimado) es contra os 

quues se despedaçam as mais ardeu-

tos vontades e energias. 

8 . Paillo, 8 do julho do 1891, 

li. 

TR IBÜNAL IE JUSTIÇA 
SESSÃO OS 17 DK JULHO 

J u l ^ u m e n t n t ) 

Rabtas-corpus 

Bragança—Paciente, Eugênio Clab-

batari. Concederam a ordem para ser 

apresentado o paolento á 1.» et ofe-

renda , prestando esclarecimentos o 

delegado do policia o a auctoridade 

judiciaria respectiva. Unanimemente. 

Capital—Paclonto, Salvador Salor-

m o . Adiado para a 1.» conferência, 

afim do ser ouvido o ju i z da 2 . » vara 

criminal, a quem consta achar-se affo-

cto o processo. Unanimemente. 

Apptllaçãt crime 

Capital—Appcil i .utv o Juízo, ox ofli 
cio. Appellado, l io Pietro Octavlo. Ne-
garam provimento o confirmaram a 
sentença appellada. Unanimemente. 

Appellaçõts cit eis 

Capital—Appollantes, Pedro Cumpa-
nella o outros. Appellados, Domingos 
Qlnbergla e sua mulher. Foi designa-
do para o ju lgamento o 1.° dia do-
Blmpedldo, depois da sessão do dia 
17 do corrente mez . 

Capital—Appellante, Carlos Bollanl. 
Appellado, Eduardo Ponzonl . Nega-
ram provimento, para confirmarem a 
Bontença appellada. Unanimemente. 

Capital—Appellante, José Maria da 
Bilva Capella. Appellada. a commis-
sáo liquidante do 'Congresso Gym-
nastico Portuguez». Negiram provi-
mento, para confirmarem a sentença 
appellada. Unanlmemonte. 

Aggravos eiveis 

Bananal—Aggravante, tenente-coro-
nel José Ferreira Leão. Aggravado», 
os herdeiros do tenente Joaquim do 
Magalhães Couto. Negaram provi-
mento, para confirmarem a declE&o 
aggravado. Unanimemente. 

Capital — Aggravantos, Josó Weis-
sonh & Comp. o outros. Aggravado, 
Antonio Francisco da Silva. Deram 
provimento para quo sejam os em-
bargos recobidos e diucutidos nos pró-
prios autos, com suspensão do despejo. 
Unanlmomente, tendo o sr. Ferreira 
Alves votado para se nao conbocer do 
aggravo. 

Plndamonhaiigaba—Aggravanto, An-
tonio Pinheiro da Silva. Aggravado, 
Bento Braga. Havendo empato, por 
terem negado provimento os srs. Fer-
reira Alves, Xav ie r de Toledo o Pi-
nheiro L ima , o dado provimonto o» 
srs. Brotéro. Oliveira Ribeiro o Ca-
nuto Saraiva, Hcou aprasada a pri-
meira conferencla para o voto de do-
scmp&te do presldontc. 

Capital —Aggravanto, Veríssimo Fer-
reira de Pa iva . Aggravp.do, o Ju ízo da 
I . » vara do orpharos. De iam provi-
mento, para qno o ju iz a quo admltta 
o faça BOguír a appollaçfto, contra o 
voto do sr. Brotéro. 

Aggravo conmercial , 

Capital — Aggravanto, Clirlatovara 

de Andrado. Aggravado, Bened oto 

D ias do Ol iveira. Deram provimento, 

reformando o despacho negravado. 

Unanimemente, 

Santos 
Na noite de sexta-feira ultima, pou-

co depois das 8 horas, alguns roarl-
nholros do vapor austrlaoo Medusa 
tentaram passar objeotos do punira-
bando, aoondlolonados om vttlumoaos 
fardos, que carregavam lampolramon-
te á cabeça, pela ponto Conatantlno 
Xav ie r . 

Os guardaB qno vigiavam o local 
aperceberam nos, deixaram-nos ohrgar 
ao caos e, apitando repontlnamento, 
pretenderam prender os contrabandis-
tas. Estes, quo n8o queriam ser apa-
nhados, abandonaram precipitadamen-
te os fardos o fugiram, à excopçllo do 
quatro, quo foram proso» o recolhidos 
á cadela. 

Parecia tndo terminado o ninguém 
pensava mais em contrabandistas, quan 
do, duas horas depois, um offl ial des-
cobriu, por acaso, nas proximidades 
do Paquotá, novos Indivíduos suspei-
tos, levando cobre oa hombros objo 
otes volumosos. 

Tontando preulel-os, fugiram tam-
bém, como os outros, procurando rs 
Condor-Bo nniua casa próxima, com oa 
fardos. O proprietailo da e-.si mio 
ostevo por isso o oxpuls jnoa , obri-
gando-os a abandonar ( s fardo» o to-
guir apressadamunto e;n nova dl-
rocçlo. Um delles, porém, hsyla fi a-
do escondido; sondo dcscotoito e pio 
so, confessou ser marinheiro do iuo> 
mo vapor, a-sim como cs outros com-
panheiros que lograram escapar, o que 
os volu m s abandonados pert n. iam 
aos ifflcla"s o Tiî chlttír-tu rio bordo 
recuíando te, entretanto, u dceb.r^r o 
tiistino do contrubitndo. 

Os 'ihjectoi upprchondld'8 foram 
entregues, numeiados o lacrados, ao 
inspoctor da alfsndega, para esto ou 
examinar o tomar conhdcinnnto do 
seu conteúdo. 

— O nosso col lcgi do Diário ce:>ti 
núa no louvável empenho do pedir 
piovldocclas coii l in o dcsbrc.g.monto 
do costumoa o immundo vocabnbi lo 
que, em runs muito transitadas, ob 
serva quem tem a infylicidado de por 
ollas passtr. 

— A Barra G.-anilo vai ser artilha-
da com mais troa ciuhO.?s, assim co-
mo as trincheiras quo devem rteiber 
por este* dias mais a lguns. 

C u r s o : a c i n e x o 

Resultado dos exames do hrntem 

Portuguez. 

Plenamente 

Camlllo de Freití.s Noeclo. 
Ignaclo do Souza L ima . 

José Ferraz da Rosa. 

Frederico Vieira do Almeida. 

Tireodomlro do Tolodo Pisa. 

Simpleumente 
Jaelntho do Souza. 

Inhabilitados, tf. 

Lat im, 
Plenamente 

José Alvca Pinta . 

A lb . i ica O. Quer i a . 

* R i uai do da 8i!va Vl l l " ln . 

Lo.;poldo do Faria Rocha . 

Mario Pinto Sorva. 

Lu iz Pinto Reiva. 

Simplesmente 

Theoplillo do Carvailir). 

Ca-lo,-; Maria do Novaos. 

Ariatidos Soabra. 

Antoulo Pereira do Curvallio. 

Elyseu do Campos Mello. 

Inhabllitado, 1. 

Lovaiitou-se, X, 

Oplni0P3 sobre o champagne. 

Por oecasiao da exposição de hottl-

eultura o do viticultura do EpcniaJ'. 

houve quem ee lembrasso da Oítrevcr 

a um corto numero do homons cele-

bres franceíos, podindo-llies a sua opi-

nião sebro o vinho do Cham(-agi.e. 

Eis a resposta do Zo l a ; 

«Nada tenho de typico, de rigoroso 

nem do cheio do imagens a d:Z r-llie 

mbro o vinho do Clmmpagae. A ini-

i>ha opinião, toda burgurz t , é que é 

uin vinho muito agradavel, qno nó>to 

de beber, ruas do quo tenho coito me-

do.» 

Richepln n&o tem opinião, pois nun-

ca provou chanipaguo verdadeiro ; quer 

dizor coiu Isto, vinho feito do turno 

puro do uva, sem nenhum accresdmo 

seja do que for. Quanto ao que chi-

lnuiu champagno, acha o bo"m ou m-.u 

segundo 63 pessoas cum quem o b"bu. 

Voicontln proferiu uma sentença : 

«Tomado do vez em quando, o cm 

pequena dos >, póda-án vtzoa fazer um 

homem do espliito do um imbeci l ; mas 

tomado freqüentemente o era dose mui 

to forte, faz fatalmente um imbecil do 

um homem do espirito.» 

Ohnet escrevei: s implcrmcnte: 

•Ser-me-la difll -il dar lha a minha 

opinião sobro o vinho de charopagn; ; 

só bebo agua.» 

Quanto a Jú l io Sin-.on, disso com 

razão : 

«Tenho uma queixa contra o cliara-

pagne, ur^a só, mas i grande. E' que 

ó culpado, ou pelo menos r< sponsavel, 

todos oa aunoe, do vários ralihõaa de 

brindes, cuja mofado é aborrecida» 

Apoladlssimo I 

Matadouro Municipal. 

Para o consumo da população desta 
capital foram hontem unatidoa: 

lOô rezes ; 

30 porcos; 
8 carnoiros; 

1 vitollo. 

A Socretaria do Interior : 

Declarou ao diroctor gorai da Ics 
trucçao Publica, om resposta ao seu 
otllclo n . ú-18, do !) do corrente, que 
o governo approvavu o neto do ins-
poctor htterario do 25.» districto quo, 
auxil iado pelos Brs. Antoulo da Silva 
Rodrigues, G. Ribeiro Loito e o phar-
maceutico capitão João do Azevedo 
Sampaio, procedeu à vaccinação e re 
vaccinaçáo dos alumnos das escolas 
publicas de Sorocaba. 

—Transmltt lu ao Br. secretario da 
Fazenda as contas das despozas com 
o Seminário da Gloria, durante o tri 
mostro do abril a junho do corrente 
anno . 

—Aposentou com todos os vonci-
mento3 o professor da a.» cadeira de 
Capivary, Luiz Gonzaga de Campos 
Freitas. 

—Despachou o requerimento do An-
tonio do Magalhães, 1.® ofliclal da 1.» 
Becçao desta secrutarla, solicitando 
dois inezes do licença, em proregaçao, 
com vencimentos.—Sim. 

— Solicitou da ^Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamontos: 

D o lõ:217$150, a Baruel A C., 
proveniente do fornecimento de dro-
gas feito ao Laboratorlo Pharmacou 
tico do Estado, durante o nioz de 
j u nho findo; 

D e 2:1411510, para ser entregue ao 
diroctor iutoriuo do Laboratorlo Phar-
maceutlco do Estado, C . Buarquo de 
ilollanda, para att-.-ndcr ao pagamento 
do diversos fornecimentos foltos áquel 
le Laboratorlo, durante o mez du junho 
findo. 

—Cominunicou ao inspoctor do saú 
do e capitão do poito do Santos quo 
foram considerados suspeitos todos os 
portos da Rússia, devendo as embsr-
caçOoa dolles procedentes, dlrbotamonte 
ou por escala, a contar de 1.® do 
corronte mez, fazer a devida qua-
routeua no Lazareto da I lha Grande, 
para onde deverão phmolramcnto dl-
riglr-eo. 

i 

A SooreUrla da JuBtlça: 
Nomeou o sr. Manoel José da Fon-

seca para o cargo do 9.® «upplontedo 
delegado de policia do Jundlahy; 

—Trànsmltl lu ao cheio do polida, 
allm de ser Informado pelo delegado 
do policia do Jundlahy, o requerimen-
to om ouo D . Claudlna Angusta Bor-
ges pedo pagamento da quantia do 
800», provonlento do trea mezoa de 
aluguol do prédio que, naquella cidade, 
sorvia do quartel «o 2® batalhão poli-
cial. 

Secçãffi livre 
C o n v u l t n r l o r i o d r . «>11-

v o l r u l l o t e l h o 

Mf.nico oPER»non r ESPECIALISTA DK 
MOLEST/AS NEHVOBAS 

Ex profersor livro o eS preparador 
de anatomia descriptlva, por conourso, 
da Faculdade dn Medicina do Rio de 
Janeiro. 

Prtttl-n toda< as opoiaçOos do alta 
eliurgia Opóra os cstrcltanlnntr.8 da 
urethrii p In eleetrolyse o hydrocoles 
o h"iiatoeele.-; p>lo procesEO do dl . FI 
guoiredii Magalhães. Tratamento com-
pleto da í mo: etlas typiiiliticas em 30 
dias Pedra o lutarrli i da b .xlga. 

Cura.radlc<il das hcrniaB Tumores 

í o u i r o o do seio, etc. 

Consulto?, de 1 ás 3 horas. 

1 0 - 8 0 Eu i do Commeri.no 6 

Antônio dn Menezes Druo.mond úni-

co responsável pela llrma do Antônio 

Drummnnd \ Comp,, qll-i foi estubo 

leclda cm S-iüu Cruz da i Palmeiras, 

deelaia a o t a piaça e 6s domala com 

quo tovo relnçO--:) con-n ordaea quo a 

d t i f irma Ba acha completamente qui-

to. 3o alguém «a ju lgar credor da mes 

ma queira iipro.<entar a conta, quo, 

tendo Icfífil. será ineontinente paga. 

Santa C .nz das Palmeiras, 17 di> Ju-

lho do 18'Jt. 3 - 1 

ANTÔNIO de MENEZES DBDHMONU 

A.* p r n ç n 

0 abaixo asslgnndo, nojoc'anto n.s-
la cidado o matriculado na Jun ta Com-
merelal da capital do S Pn-ilo, fuz 
sclenie ao commerclo em Çer..l que tt 
flr;ua 

V . C B 8 A M N 0 & IRMÃO 

quo tem girado nesta praça eob sua 

exclusiva responsabilidade, deixa do 

ozlstlr no.-fa data, ficando mesmo a 

seu catuo todo o netivo o passivo 

daquella flirra 

OatrosÍ3i declafi mais qne admlltlu 

eotilu son interessado, a contar do hoje, 

o seu antigo empregado, guarda livros 

o uroig", sr. Lindolpho do Siqueira. 

Jahú , 1 o do ju lho do 1691. 

3 - 1 V . CESAHIJJO 

A v i s o 

Declaro, eu abi ixo assignido, quo 

mo tenho separado amigavelmente, pa-

go o satiafoito, da sociedade que tinha 

com Aatonlo Lulicl, com casa do na-

giclo sita á rua Amador Bueno, fi-

cando o dito socio respotu-avol pelo 

:ic ivo o paaílvo. 

Ribeirão Preto, 30 do jun l io do 1691. 

3 -1 AKIV-NSO GULLO 

B a n c a « l e C f l o S * e » u l o 

N O N O D IV IDENDO 

NO dia 10 doeorri i i to couicçatá nes 

t o B i a c o o pasçamosto do Q.° divid n Io 

corro>pondento no 1.® semestre do f 4 , 

a raz.-.o do l õ % ao anno ou TS',00 

por a.-çAo. 

S. Paulo. I : de j u l h i de 1804. 

JOÃO Pnciovi' ROI)OVAI.uo, 

8 - 4 director. 

A * p i ' n ç f i 

Os abaixo aselgoados, s.oeíos eom-

ponentes da (l ima J ;n :éGou ivau i & (í., 

que girava ue.-t» praça, dnelaram a es-

ta o demais praças com as qua.s tô.-u 

mantido transacçOes quo dissolveram 

a sociedade orgunitada .-:ob nquella 

firma, em data do 30 de j unho do cor-

ronto anno, ficando a cdrgo da firma 

commandltaria todo o activo o pa-slvo 

da sociedade dissolvida, de conformi-

dade com o dlstracto rcylslrado na Jun-

ta Commerclal desta ecpltal. 

S. Paulo, 1-i de j u lho do 180.. 

JOSÉ QOURSAND S /natNno 

3 — 2 BLOCB F I I É S E S & COMP. 

F n l l e n c l . - t . l o ã o d o 

O l i v e i r a ( à i i i n i a :>eN 

Os abaixo assignudos convidam a 
todos os credoras desta massa falllda, 
Inelusivó oa do estab-Irclmonto com-
merclal sob a denominação da Guima-
rães & Comp., a oxhibirem o-- toas ti 
tulos creditorios, até o dia 31 do ju lho 
corrente, dep'j;itaodo-üo em roSos do 
qualquer dor, abaixo asHgnados. para 
se procedei- ao ro.-pcctivo exame o 
classificação. 

Para o referido fim estarão no mes 
mo estabelecimento,á rua 15 do No-
vembro, desta capital, cm todos os 
dias utois, das 2 áa 3 horas da tardo. 

S. Paulo, i ò do ju lho do 181)1. 

Folos syndlcos: 

P . P . ANTONIO n u CAMPOS T . i.EBO 

p. p . J . B DE OLIVEIRA P I N T E * n o 

3 - 2 

F a l l o n n l n d o O l i v e i r a 
G u I i X i n i - n o H & G. 

Oa abaixo asslguados, auctorisado.i 
pula comiuis.:ão fiscal, acceitam pio 
postas para compra do activo da casa 
oomiuorcial sita à rua da Bòa Vista 
de- ta cidade. 

Oa proponentes, á vista do balanço 
existente noa autos da lalloucia— es 
crivfio, dr. Luiz Perrolra—enviai So até 
o dia 31 do julho oorrento suas caita-< 
a qualquer doa abaixo assignaio*, ou 
deixai us-ao no referido eaiabolcci-
monto, quo oitava aberto, nos dias 
úteis, da uma In duns Ir ras d-, tardo 

8. Paulo, 11 do ju lho do lBf l l . 
Pelor- symiicos: 

Dioao DE AnuEU TEIXEIRA 
P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p . p . J . B . UF. OL IVE IRA PENTEADO 
3 2 

F u l l e n c l n i l o J o f i o d e 

O l i v e i r a O i i t i n a r ã o s 

Os abaixo asslgnados, auetorisadoa 
pola comiuissAo (local, acceitam pro-
postas para compra do uctivo da ensa 
commoreial s i t aArna l.'< de Novembro, 
desta cidade, sob u denorulilnçao do 
Guimarães & C., e paru a dos deitfa'H 
bens da massa fallida quo so acham de-
sembaraçados. 

Oa proponentes, á vista ilou balan-
ços existonte» noa autos ria fallonclo, 
—escrlva^. Cllinaco rto Ol ive ira~en 
vlaiao suas cartas, ató o dia 31 de ju-
lho corrente, a qualquer dos abaixo 
aeelgnados ou deixal-ns ao na referi lo 
ostaboloe.imento, que eataiá aberto noa 
dlaa ntelH, das J &s 3 horas da t <rde. 

8. Paulo, U do Jtilao do 18U-1. 
Pelou syndlcos: 

P. P . ANTONIO DE CAMPOS Toi.i-.no 
p . p . J 11. DE OL IVE IRA PENTEADO 

I t n n c o d o s I j i i v r n d o m n 

7" dividendo 

Do dl» 20 do corrento em doanto 

paga-se no te Banco, d is l l í s 2 hora a, 

o T.® dividendo das >uis aeçOu, cer-

respondealo uo some.-tie Iludo, a ro-

zao do IIÍOOO por ueçlo iate^rnllsada. 

5 —a D. W . MITCIIELL. goronlo 

P a l l e n o l n d e O l i v e i r a [ 
G u l i n n r A e a d k O . 

Os abaixo ssslgnados convidam a 
todos o« credores desta massa fal l ida 
a oxhibirem seus títulos orodltorlos até 
o dia 81 do j u lbo comento , depoal-
tando-os em mãos de qualquer dos 
abaixo asalgnados, para que se proce-
da ao respectivo oxamo e classifica-
ção. 

Para o roforido fim, estarão no os-
tabeleolmento & rua da Bôa VUta, des-
ta cidade, em todos os dias utels, da 
uma és duas horas da tardo. 

S. Paulo, l l do julho do 1801. 

Peba Byndlcos: 

D ioao DE AUIIEII TEIXEIRA 

P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p . J. B . DE OLIVEIRA PENTEADO 

^ 8 il 

C o l l e g i o M . P u u l o e M i -

n u a 

4 1 — RUA MOÓCA — 41 

Communlca-80 aos Interessados qne 

so acham róabortaa aa aulas desdo 1.® 

do corronte. 

Ainda ha alguns logares disponível". 

S . Paulo, 10 d " Julho d " 1*94. 

0 diroctor. 

1 0 - 0 DIONISIO CAIO DA KONBECA 

I t n r r o í A O . 

Participam ás prai.-as com quo t6m 

trausneçDe:). que, do cominuin accArdo, 

so retirou o soclo Jos" Lisb. a, pago o 

satlsf. ito do sons havflrua coriforni" o 

dlstracto elto om 22 do proxuno p a -

sado moz, ficando todo o nct i io o pas-

sivo a cargo do socio Bollanrlo Antô-

nio ('nrvaih > do Barr.is quo continuará 

a girar com a mesma firmo. 

Jahú , 0 do j u lho do 1891. 

8—3 BÍRR- S & C . 

I t a n c o t t n l i V i d o S . C u r -

i ó s 

Sétimo dividendo 

Do dia 20 d» conduto flm deant" 

paga-se na Ihcsouraiia doate Banco o 

sétimo dividendo, u r izao do 18Í000 

por acç3o Intcgrnllsada, o 71 00 pol is 

nao ititeJrallaadas on 18 »,'« ao anno. 

S. Carlos do Pinhal, I ) da j u lho 
do 1801. 

10—5 BENTO DB ABREU, gerente 

G y m n a s l o P a u l f a l n 

ISTÈRNATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz - 20 

Este antigo e acrcdltadlsslmo esta-

belecimento do Instru.Çâo primaria e 

secundaria, dli igldo pelo bacharel Syl 

vlo do Almeida, com um corpo docente 

conhecido o osc.rnpulosaniento organi-

zado, ainda rocebo slumnos oxternos. 

molo-penslonistas o alguns lnt*nc,s 

(r.íé :U agosto) 

B a n c o < l o « L u v r a d o r e a 

Astemblfa geral extraordinaria 

Da ordem da Dirc-ctorla. sfto convl-

dadna os senhores accionistai para se-

reunirem om assemblòa geral extruor 

dlnsrla uo n l i 21 do corrente, ao meiu 

dia, no prédio n . 41, sobrado, da rua 

do S . Bento, afim de tomarem delibo-

raçio sobro urna proposta da Dlroctoria 

relativa á alteração doa estatutos do 

Bun -o. Conformo determhia a lei, (• 

preciso quo so faç im representar òouc 

torços do capital social, pelo menos. 

8. Paulo, ti do do julho do 1891. 

Pelo Bin-.o doa L ivradoro 

0 - 0 » . W M TJUELL, gerente 

A o | i ! i t > I S e o 

Sa cidade de Tietê, mua das faml 
lios mais numerosa», mais conhocidas 
e mais estimadas o u família Silveira, 
tirw bavondu entre os tletenues disse 
tomados por toda parte quom nflo co-
nheça o asslgnatario da carta Inrra. 
» Tietó, 27 do novurabro de 18ü3. -
Iliiu. ar. D. Carios. — Tendo cabidG 
doentio, ha quad -1 anno3, com um ln-
coiumodo liorrivol, quo nwn so: expií 
'-ar. de cama ha iiiam de anuo, coru-
plotumento limtiliáudo em meus afaze-
res, retrahido om mou rucanto, de 
meus parentes o p.ralireia, porque os 
médicos classificaram meu incommodo 
de iiwrph&t, hoje. graças a Deus o ao 
seu iniportantiasirn.) Ellxír M. Morato. 
ooia 12 vidros quo tomei, ostou botu 
e eoiupletamc-üio restabolocldo. Hoje. 
felizmente, estou tratando da meus 
atazoies o voltai ao seio do mous pa-
rentes e amigos com satisfação, eon 
slderando-me slo. lato ó que so p6de-
ilizc-r um acontecimento milagroso dei 
sou Kiix.ir M. Morato. ?óde fazer desta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consideração.—De 
v. B. amigo 

JOAQÜIK CoaREIA IIK MORAES SlLVKIRA» 

Eatá reconhecida a firma polo actn»! 
3® tabeUlftO do Tietê, Jofto Baptist^ 
da Azevedo Marqaoa. 

C o t i i p u n h l » F a b r i l P a u 

I l H t i t n » 

D I V I D E N D O 

No escriptorlo dosta companhia, na 
sua fabric i de tecidos no Bom Rotlro, 
o no cs"rlptorlo central no Rio do Ja-
neiro, á rua da Alfandega n . 7, pa-
ga se do dia 18 doste mez em deaute, 
do moio-dia áa 3 horas da tarde, o di-
videndo relativo ao semestre findo, a 
razão do >0 % do capital roalisado, ou 
4$500 por acçao. 

Na mesma occasiao so lançará nas 
cautelas uma ontrada de ÜO'000 por 
aeçao, para o que os srs. acclonlatas 
devorao vir munidos doa seus títulos. 

S. Paulo, 18 do ju lho do (891 
Luiz DE ÃNHATA MELLO, 

4—2 director-geronte. 

V i d r o s p a r u v l d r u ç i n a 
A casa mais baratelra é a do Pinto 

& Cabral . 

RUA FLORENCIO D'ABREU, f.O 

8 0 - 2 1 . . . S. Paulo 

rtllva P r e l t n x 

Il lmo. sr. D. Carlos. — E ' com a 
máx ima satisfação quo lhe dirijo as 
presentes linhas, uílm de levar ao co-
nhecimento de v. B. os resultados e os 
benefícios quo obtivo com o seu pre-
parado denominado Elixu- M. Mor ato, 
propagado por D . Carlos, do mim j á 
bem conhecido. Ha mais da um anno 
que soffria do umas uloeroa venenosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphllitica, o por 
muitas vezes senti pavor do mou es-
tado. Clm dia veiu-mit & idóa tomar 
um vidro do sou atamudo preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, que 
me acho hoje bom o sao para nurupro, 
convindo notar qoo t ó gastoi 2 vidros 
do pieparado. Auetorlsaudo o a lazer 
desta o uao que entender, tá Jlcu lou-
vando a grimdo doscoboitu do táo of-
ficaz remédio. 

Subdorevo-iue como um dos mais at-
tenciosos criados dc v. s. 

Mocóoa, do abri l dó 1894. 

J o s í yuiNTINO DA SILVA FREITAB. 
(liotueetuftno) 

Deposito um B. Pau lo : Peixoto, Es-
tolla * 0 . , rua de S. Bento, 11. 

(quart., swrt. o dom ) 

M o r p l i é a 

O ir. Manoel Qomes Mala da Bilva 
esorovo-nos, de Casa-Branoa, que «of-
frondo ha anuos de morphéa, a ponto 

do tor-so retirado da sociedade polo seu 

estado doloroso, acaba do obter mo-

lhoras consideráveis pelo uso que tom 

feito do Múzir M. Morato, propagado 

por D. Carlos, dizondo-nos ainda quo 

está convicto de ficar completamente 

ourado pelos offoltoa que tom sontldo 

o que crô posltlvamonto ser o nnlco 

remédio para a cura da morphéa, pois 

quo tomou antes desto tudo o que of-

ferecem para esse flm, o por ult imo 

tinha abandonado completamente a me-

dicina o as méslnhae. 

Salvou so, portanto, o sr. Manoel 

Gomos Mala da Silva da onformldado 

a morphéa, tomando o JSiúiV Aí. Mo-
rato. Rogamos a qnoni precisar quo o 

imito, tumando o mesmo medicamento, 

quo es acha om S. Paulo, casa Peixo-

to, Bstolla & C .- r m do 8. Bento, 11) 

(quart., sext. o dom. 

Swãé^a^lj^^^é.iiSiiiiÉi'" rn" '•'gãc-̂ Bica» 

K D I T A E S 
U i n u C M S I I <1» r u a d o í . l -

l ) » i ' d » d o 

JJlZo DE AUSENTES 

O dr. Clumentino de Souza o Castro, 

ju i z de direito da segunda vara do 

oiphaius o ausontes desta cidade, 

capital de S. Paulo, na férma da lei, 

etc. 

FAÇO saber aos quo esto edital, 

uoui pra-o de Vlnto dia-», virem, qua 

o porteiro dos audltorlos da cornai (a, 

ou quem suas .vezes fizer, no d ia t r ln 

ta o um do coirento mez du ju lho, ao 

meio dia, á porta do fórum á rua do 

T em, nuiuoio dezenove trará á publi a 

praça do voada o arremutaçAo uma 

casa valha, construída no ceiitio (ióra 

do aUntiamento da rua) do um terreno 

proprlo, sltoa Eob numero (02) ncsse-n-

ta o doüa, á rua da Liberdade, da fre 

guozla do Sul da Sé, desta capital de 

S . Paulo, medindo o dito toireno novo 

inotros du (ronto sobro eitenta e tres 

c vinte centímetros do fundo í divi-

dindo, pelo lado direito, com proprte-

da ie do doutor Nicolau "do Souza 

Queiroz, pelo esquerdo Com propilo 

dado do Jeronymo J.m, o pelos foo i s 

com o coirogo do Matadouro V-lho 

avaliados p 1» quantia do Ü:00"j0:)l> 

(novo contos do réis), pertencentes á 

arrecadação desse mesm i prédio, que 

so suppõl pertencer « herdeiros dos 

coiihoeidos o ausentes ilu um fali cldo 

doutor Getaiio da tal. As iin serão o-

dltos terrono n c isa levados á praça 

publica no dia, h'-ra e l- g i r ao piin-

ciplo declarados, o arrematados por 

quem mais dOr o maior lanço uffero 

cer aclina da referida avaliação E. 

pa ia quo cliegae a noticia da praça 

ao conhecimento publico, mandei la-

vrar o pr.sento edital, que fo iá i.Bl 

xailo no lugar do co-tuiun o publi ado 

p i la Imprensa. Dado o passado no .ta 

cidade, capital do 8 . Paulo, aos 10 de 

ju lho do 1-91 Eu, JOÍÓ do Albuquer-

que Júnior, escrovoiito, o escrevi. B 

> u. Dlniz Prado de Ajsaiiiliuj >, csc-l 

vfto do erphatus, o subücrcvi CLE-

«ENIINO DE fiooza E CASIMO. 

o 1... 

»• a». Y r TTs. " 

M uina, com leití. 

í u n r 

3 - 2 

.^MA.—Offerece 

tel, n^ 1. 

\J3'EniCO~HOMEÒPATHA. — Ò co-

nheci-lo medico (Janeiro Boatos 

com erirao feito na nnfiga Bscola de 

Modicina Homeopathlca do Rio do J a 

neiio, o dezoito annos do rts^encla 

nosta capital, mudou a sua residência 

para a rua da Liberdado. n. 81. onde 

att' nde a chamados o dá consultai 

daa 7 áa P da manha . 15 - 3 

j p R O F K S S O R . — Com pralica de en-

sinar as primeiras lettrc-s, precisa 

sa. Dirigir ca ta. com rcr-ominonda 

çfles e condições, ao Instituto 'Vi>« 

Branquense, Cata Branca. 12—1 

PREC13A SE de uma coslnhelra no 

largo Municipal, 27. sobrado. 

misai^tB^KSiS^issei^wKi 
G o n m - a l D o n t o r . J o s é 

. K « i i - d i m 

Albertiria Viilaç». Jard im agra 

doce profundamente Aa pessoas 

quo tomaram pai tu r.o doloroso 

transe por que está pastando, 

com a morto do si u prezado marido ; 

o roga aos seus parontes, e so i ami-

gos do finado. t>. caridoao obséquio do 

as-iatirem á misea do 7® d i i . que , pa 

ra doscanço eterno do sua tIni», far 

so-á celebrar, no dia 19 do corrente 

ás 8 1[2 horas da manhB, na egrejs 

do Santa Ephlgenia. 2 - 1 

WmBBB83BS£í8!Z. 

Guarda-livros 
Pessoa pratica do escrlpta. Precisa 

so na casa de Angolo Solbla',1 & C K . 

á rua D r . Jufto Theodi.ro, JO. 3 J 

V e l o c í p e d e s 
Do todos os tamaulioa, para inoiilna-

menlnc.3 o para h i i u a m , a proçoa i»-

zoavols. 
U I I M I T h e r m o m e t r o 

Rua Direita. SO 3 0 - 8 

mmimm 
P O R T U G U E Z 

Ranettidü dire: ta 
mente 

o armazem\y^\ pura 

Á U R E O P A U L I S T A 
DE 

S , d g C a s t r o Neves 
RUA AUHOEA, 160 

P r e ç o s 
DÚZIA: enrn garr.-ir.-is 10$ 

« : en.m » M« 
DevIJninunle engarrafado; eotre*^ 

gaf no* dutnlcilTus. 
.MARCA REGISTRADA» 

Ó p t i c a 
Orando variedade do oculos P pm-

ccnei, do onro. de piata, nlck-d, aço. 
tartaruga.passemain. oculos do alcance 
po todos OB tamanhos. 

A o T h e r m o m n l r o 

JRUÍ Direita, 30 1J1-8 

FREDERICO SCHNAPFÍC. 
i l e c o m i u e n d a i n 

Escolhido soit imonto do ferragens 

do uso doméstico, principalmente trens 

de eoBinha. 

Capricham em tor sempre do mo-

lhor o do mala moderno. ImportaçtVo 

dirocta das primeiras fabricas dos Es-

tados-Unidos o da Buropa. 

B - LARGO D B S. BBNTO — 8 

Vendas por atacado e a varejo. 

Proços tlxoa, mas razoavels. 

6 0 - 1 7 . . 

Jogos de rodas 
Vendym-80 dous jogos de rodas, do 

forro, qno foram dç nm locomovei 
ecom oe competentes eixos lança. 

Cartas esta redaeçân com ak Inl-
claos 0 . S. e. 

1 0 J E , q u a r t a - f e i r a , H O J E 

S4LVAD0R DE FRANCISCI 
Bsta cata vendo por oommliefto, duas vozes por semana, quartas-feiras 

o eabbados. > 

Todos os outros dias da mesma rocebo commlssões, aeooltando fazondes, 

armarinho, chapéUB, calçados, licores em caixa o perfumaria! cm geial e tuCo 

quanto 6 concornonto a esto ramo de negocio. 

S. PAULO 

3-A ~ Travessa da Sé — 3-A 
4 - 4 « H I I l l A D O , A » 1 1 l / s e d u m u n l i n 

LEILÃO 
D B 

S O L I D Q S M O V E I S 
Rica mobília de jacarandá, 

medallião dupla, com 1 U pe-

ças, mesa elastica rico es-
pelho de crystal, tapetes, 
quadros, guarda-louça, ca-
deiras avulsas, rico fogão 
cconomico. louças, trem d e 
cozinha, estante, etc. 

GUILHERME CIURLO 
Competentcmente auetorisado por 

um distiucto o bom conhecido nego-

ciante o capitalista d»sta praça, que 

para refórma du moveis no BOU novo 

palaccte, 

VENDERA' 

Hoje Hoje 
Quarta-feira, 18 do corrente 

A's 11 l j í hcrai 

ò! rua Aurora, a. 14 A 
( S o b r a d o ) 

Todo o oonjunctd de movais exis-

tentes om su i residência, as i im como 

rica mobília modaloao dupla, com 10 

peças, cadeiras avulsas, mesa elast ca, 

espelho do cry.ital do moldara dou 

rada, quadrai diversos, comniodós, 

gnarca veftidcis, toile.tto, camas moder-

nas & Liniz XV , mosas de cabeceira 

eom pedra mármore, relogio amerl 

cano, mocho paru piano, mesa para 

coziuha com pedra mármore, estantes, 

diversas louças, copos e um excellento 

fo^ao econoinlco. banheiros, cbuvoi-

ros escadas o outros divorsos moveis 

e miiidoeas quo ostarfto patentes ao 

leilão. 

T u i l o n e c n v e n i H i l o c o n -

f o r n i n o c o a t u i i i o d o l e i -

l o e i r o . 

PARA FINAL LIQUIDAÇÃO 

Quarta-feira, 18 do corr̂ Bte 
A ' r u a A u r o r a , - a , 1 4 A 

(Sobrada) 

/ V ' « I J i/t l i o r u t t 

1'ELO LEILOEI 110 

m i m m cíjiisl» 
Escriptorio, rua Josí Bonifácio, n. 11 .1 

M V í í ^ í I F i C O 

n j 

e» k 

M o v e i s , l o u ç a s , e i - y s -
t e i i i c l t e ^ , o b j a r t o n 
< l e u t i l i d o d e . 

Quinta-feira, 19 de julbo 
a i e l j « h o i M H 

Á rua ào Ypira.aga, n. 2Q 
Esquina da rui flauta Kphigtnia 

C H A V E S L E & L 
E. á rua de S. Bento, 23 B 

Tendo sido auctori-bdo pola exma. 

sra. d. J e a i i u o l t o S c l l i u i d l , 

que se re túa para a Europa, vendeiA 
no dia, hora o logar acima ln ' I çados : 

Bol ldi mobilia austilaoa com 17 po-
ças, cadoIraB com balanço, mesa de 
centro, espelhos, quadres, enfeitas, éta 
geres de v i o u x - c b i i n o , tipstoe, 
escarradelras, secretárias, esciivant-
nhas, toilottes com pedra mármore o 
espelho, guarniçflei dü po oellana para 
os mesmos, bancas do loz ú Luiz X V , 
optiraos leitos para caBadi s o i-oltol-
ros, colchões, caminhas n̂ -ia crianças 
com colchõos do ci lna vegetal, ditas 
do vime, excellontcs guarda vestidos, 
bôas commodas com mármore, vasos 
para uoite, tapetes, cas-tiçacn, hfta me-
sa para jantar, iiibgiiiilca óiagò.-ii de 
noguolra. guarda-cotnlda com t- Ia do 
arame, guarda louçus envldraçado, cn-
dulras austríacas, ditas umorleanas, 
com regulador do parede, louças, crys-
taos, porcellanas, talheros, toalhas, 
guardanapos, tapetes para corrodor, 
capachos, bateria de cn/iuli*, forros 
do ongominar, vasilhas do forro agatbe 
e uma bõa machlna do lavar roupa. 

T u d o a e r ú v e n d i d o H C H I 

r e s e r v a d o p r e ç o » . 

QUINTA-FEIRA, 19 DO CORRENTE 
ás 11 1/2 horas 

Rua do Ypiranga, n. 20 
VELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

GüANDE 

LEILÃO 
D E 

M O V O I K » d e < | u u d o H a l o -
d o * o u c o i m n o d i M d e 
l i m o I t e m m o i t t o i l o c a -
n a d e r u m l l i u , o h j e c t o a 
d l v e r a o i i d e u t ^ Y l i l u d e 
I M I I c a s a d e f u t n i l i a . 

A. VAZ 
Auetorisado pelo conceituado archl-

toeto o i l lmo. s r . . l u l i o n l ' i > m 

I > á l o , quo no retira da capitil , voa-

do ao maior lanço, 

Sexta-feira, 20 do corrente 
As 11 l / i HORAS 

B M 8 U A A G H N O I A 

Á L A D E I R A OE S. J O Ã O 
n. 7 

( S O B I t l D O ) 

O seg ünte : 
Tamas o colchÕM p ira ca-ad s o 

solteiros, lavatorio». c r l i j o i -madoa 

guarda- vestldoi. cadeiras auitrlaeas, 

mesas para j an t a r , gua r j i louças, cs-

crivanlahas, cadeiras com balanço, 

redes, t o l l e t t e C O . i i m u r n i o -

r e , mesas pequena', mirqnezas, 

globos goographleos, quadros, ispu-

iho?, louças, cobertores o muitoi ou -

troa obJccto3 quo es tuSo patontes 

no 

LEILÃO 

mim\\\, 
d o c o r r e n t e 

A'a 111)2 horas da manhã 

Ladeira de S. João, n. 7 
AGENCIA DO 

j i g o n l » d e l e l l i i c N 

A . . A 

! C O M P A N H I A INDUSTRIAL 
d e » . P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

IPBOSPfiOSOS 
V I L L A MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-

^ n a s o apparelhos, pó-ie ag >ra r iva 

lisar com 03 phosphoros extran-

! gciros, tanto cm qualidade cono 

j em preços. 

V E W D E M - H Ü 

1 4 ' E U A DIESITA-14 
Escriptorio da Companhia 

ELECTBiCíDâDE 
Machlnas Gi ifr. correntes continunf 

o inducçâo Chr-^aram as inodulhas do 

dr . Ractux, pura as pessoas nervosas 

Palmoiras electricas, ame is , collares de 

R.iyer do todos os nniiioro3. 

3 0 - . " . u u B » ! » - e l t « » - S O 

DDFFL1Í3 & C. 30 ft 

INPOGNAPHIAB IRPJJJJG ^ |TT?05AVHN A 

" " ' K a t a a a a B ] 

uina bem montada. Tra-
ta-se nesta odiei na cosa 
Antonio ltocha. 

A (iiMAIDE m m 
O MELHOR 

p i t i p r o g o d e c a p i t a l 

Vondom-so om quadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, n4o só 
para edificação immodlata como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
j á illnminaç&o e bouds o em pouco 
tempo ngna da Cantareira e «xgottoj, 
tonilo em construcçâo bonitos prédios. 
. Tom algumas quadras com m a t u 
vi igeio o outras com capoeiras apro 
priadas a parques o b squrs. 

'l'rata-to com o proprletui io ao lar-
go do Rosário, n. ii-A. 

Para theatro, campo o iiirulnhii, o 

qno ha de mais moderno, a preços ha-

ratlésimos. 

Ao Thermometro 
30 - RUA Ü I I I E I ÍA - RO 

80—S 

Sementes novas 
D E HORTALIÇAS 

Acaba dc chegar nova remessa 
N O V A I N I I I A 

Í8 — Rua da Fundição — lá 
2 0 - 7 

O R N A M E N T A Ç Ã O 
Para salas, quartos o varandas -. ga-

lerias, gravuras, rleos espelhos, oloo-
graphlas, jarras e um granle sorti-
monto de blbelots, vendemos com gran-
de abatimento. 

R U M i N r f i H n , n . » < » 

ao 8 

SÁBAO RUSSO 
S f i a r a v i l i i a ^ a e s a c n c i a 

PREPARADA í ' »K 

JAIME PáRADSDA 
APPBOVADA P K L Á EX11A. JUNTA P B 

HYt i lSNK POULIOA OA CAPITAL 
Innumeros c i i r t i ücadosdo U)edle«s(t'a-

t inetos o dn p w a o s s de t o l o o c r i t é r i o 
a t t o s t a m o pree.nnísam o M n b n o 
F« UCSHO para cvij^R 

y r o l r a a d u r a s nspl i ih. is 
Novralgias 
ContusOos 
Darthros 

Euipingens 

Pannos 
(.'aspas 

Dores rho unarlctw 
j Dor os (to i a t e ; » 
Pimmont fs 
âardas 
Chaga»» 
ttngas 

KrupçSof cutâneos e oiordndaras dc 
liisoctos venenosos, etc. 

A uulca o a-molhor AOVA DB 101-

LETTB, reunindo eio si toda.; a> pio 
frioda-Jcs das inala afamadiis. 

Vonilo-M na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e em todas as 
outras ilron. i-laa, pliarmocins o lojas 
dn poi rumai Ias. 

28 -RUA D O COMMBRCIO—26 

O p l n l A o d n I m p r e n s a no-

l n - r t a a P r i m e i r a s I * í o -

C < í e n 116 O r n m m i t l c a 

F r a n c e x a 

P0B O. PL0ET/, TBADCZIDA 00 ALLEMXO 

pon M. SAIO ALI—Bio; LAEMBEBT & 

03MP.—1HBJ. 

Os editores l iaommert, dando u m a 

edlç.lo portugueza do BIISMENTAUBUCU 

de Carlos Ploet», vlt-ram prestar nfto 

pequeno servlç» á nossa l i t teratura 

didactica. Accrcsoontaremos quo esse 

serviço ainda maior nos parece, quan-

do O trabalho do adsptaçSo da UBAM-

HATICA I-BANCEZA foi condado a n m 

professor notável, o sr. Sa!d All ( cu-

jos conhecimentos theorleos o pratleoâ 

s i o geralmente reconbocldos. Trasla-

dando do slloinao, e traduetor esmo-

rou-ão cm ^oani todad dé paginas d o 

livro, tanto quauto ü exigia á Indold 

da nossa língua, tao diüorenío íaqilpl-

la, o evitou as regras Inúteis, lor.gad 

o enfadonhas, regras com que outr 'ora 

so torturavam e se extenuavam com 

resultado relativamente Inslgnlfl-anto, 

quando n&o era negativo, 03 corobroa 

dos jovens estudantes. 

S i o os nesses vntos que o l lvr lnho 

do P loetz o Sald Ali estoja om todas 

as escolas brasileiras, onde se en« ina 

pel.) m a u livro do H. lbont . O Gym-

naslo Nacional, ao qao nos consta, j& 

deu o exemplo, adoptaodo para o «eu 

••urso Inicial o excollente livrlnho de 

quo nos occupamos. 

{D'A Semana). 
DA acreditala c i?a Lsemmort A O . , 

recebemos as Primeiras Noções de. 
Grammatica Francesa polo dr. Car los 

Ploetz obra traduzida do allom&o o 

adaptada & l íngua portDgueza por M . 

S i id Al i , lente do Gymnaslo Nacional 

e prnTcsior da Kscola M l i tar . 

L i v r o quo t-.ivo grande aceeitaç&o 

n i Allomanha, pois quo estft na 8!>» 

e l i ç i o . ha do entro nós produzir gran-

ilos vantagens no ensino da l í n gua 

f rancesa . 

(D l Jornal do fíommerrío). 

OBAMUAT1CA FRANCSZA 

Dos conhecidos livreiros os « w . 

Laoinmert 4 Comp , r i vb^mo i u m 

exemplar d ao Primeiras NoçSrs dr 
Oranunatica Francezi, polo dr. C i r l o » 

Picotz. vertida do all.imüõ o adaptada 

á l l c g u j pnrtugueza pelo dlstlncto p r n j 

feísor do Oy/cnu^io Nacional, o sr. M . 

Sald A l i . 

E ' n m t r a b i l b o do 181 paginas, era 

qne o ensino e lomentar da l l r g au 

f ranc z a é m in i s t rado me thod l camen-
to ao a iumno, s e m la t lga r - lho a i o t o l -
llgen-jla. 

Km c6rca do 60 lieOas o cento 0 

lautos exercícios pó do a lqu i r i r 03 prí-

IUPÍIOS conhecimentos da llngna fran-

ceza de modo a polcr usar delia pra-

ticamente. 

E.-nflm, <1 UTI livro qno so rccons-

oienda pelo seu valor didactico o pe la 

ex -olirnte adaptação M t a polo com-

peteutis^imo professor Sald A l i . 

(Da Gazeta de Noticias). 
O Mostrado o conhecido lento «Io 

Uymnas lo Nai«ional o professor da Es-

coia Militar, o sr. Si id Ali , compoten-

tis- Iruc para escrover grammaticas d o 
vaiia.s l ingias. aci.ba do tradnzlr d o 
allere&o u-.t iraneiras Xo(6ts de Oram-
matica Franceza, do dr. Carlos Ploetz. 

O^tiLias noções. 

(0' O Tempo). 
Doa conhecidos e acreditados l i-

vreiros e iditores srs. Laeromirt th 
C., reoubemus o compêndio IntUolado 

Primeiras Noções de Grammatica Fran-
ceza, do qno 6 auetor o dr. Carios 

1'luetz, obra esta quo foi traduzida d o 

al lemao o od i p t ad i & l íngua poi tu-

gueza pelo distincto lento do G y m -

naslo Nacional o professor da Escola 

Militar, t r . M Sald Al i . 

O l ivro a qne nos referimos está 

dividido em GS iiçOes, em cada u m a 

das quaes 6 o dlsclpnlo instruído nafl 

diversas peculiaridades da lingna fr. n-

••eza, cora n maior faellldado, em vista 

da ciai a exposição feito om cada n m a 

•la^ alludidiis IiçOes, o qno o toma ura 

livro preferido por aquelles que de-

sejam appronder n.n idioma, hejo t a o 

unlvers alijado. 

(Do Diário de Noticias). 

Eiixir M. Morato 
3r .D . Carios. -Constando-me ha tora 

po, quo varias pospoas desta tildado • 

seus arredores t t m feito uso, com mu i t a 

vui.tiigom, de sua preparaç&o Kl ixlr 

M. Morato, fui u l t imamente obrigado 

a lançar mfto del ia em minha clinica, 

e jnlgo-ino bojo habilitado para afflr-

niar, u bom da huniçnidade, que ó u m 

des melhores romodlos qce tonlio co-

nhecido para onfermldados 00 nyphili8. 

Dr. QuilUnne Piiiiot. (í l io de J a -

neiro) . 

Agentes cm S. Paulo: 
l * o l x o t o f C s t l e l I » e t C . 

11—Rua de S. Bento—li 
d " , 6 " e doir.l 

m m m fluiu 
D E 

Am M l i W M O W Ç A . 

O primeiro modicamonto para esto* 
mogo e intestinos. Preferlvol & oxtran-
gelra em preço o qualidade. 

Deposito: 
. I n c a r c h y - K. do 8 . Paulo 

Na capital 2 0 - 1 7 
O , R u a d o C o i u m e r c l o , O 

ü o v a í n d i a 
I -o I a < lc a c i n e n l e s , c l i : « , c é r a , 

e l e . 

MMtii-s) pira a roa ti Poidl^iD 
ESQUINA DA RD.\ DO CkVUátí. K * 

FUKVTE AO PALACIO D O BIsPU 

2 0 - 1 0 D . N K V G 8 



ò e o s í j t f f e f t c t o m P A W L O 2. 

JOCKEY-CLUB 
Programma pari \ 18̂  corrida, & roalisar-so no dia 22 do julho de 1894 

so Hippodrorao Pailistano 
P Á U É í O — D E R B V - C L U Q—Anlraaoa nacIotv.es do 3 annos o extran-

piIroR do 2 . - I T e i u i o H s O O O i l a o 1° o l ! Í O - 5 n o 

— D l a l u n u l n : 1 . B O O m e t r o * PBoi»n,BrA»ios 
Coad. Marcial 

Dr . J . H. do Pau la Sousa 

Coud. Aranha 

Guanabara 

qualquor p a i z . — I » r e -

AN1MAKS P E n O 

t A v e n t u r e i r o . . . d ú kllos . 
T a n - T a t l . . ; ; . . . á á > . 

Leon d'Or 45 » , 

» Horolna 45 > 

» Annl ta 10 » 

4 Ledo 45 > 

P A . H . I 5 0 — J O C K E Y - C L U B — A n i m a e a do 

m i o s : W O O . S a o 1 ° o l O U j n o n i n t a i u r l u s 
S . O O O m o l r o a 

1 Bruxa 57 ki los J . Guatomozim Nogueira 

2 Gladstone 54 > D r . Bodolpho Paria 

3 « P A R E Ô — E X C E L S I O R — A n i m a e s naoionaes do mo lo sangue.— 

P r e m i o u O O O d n o I » e 1 S O J n o 3 » . - D l n -

t u u c l u : l . r a o m e t r o s 

1 Arauto 58 ki los J . Gua tomoz im Nogueira 

2 tJaeobino 58 > Franolsco Custa Mattoso 

3 Marcial 58 Coud. Marcial 

4 Guaraciaba K l » > Brasilolra 

6 Comparsa 58 > - > Guanabara 

• 4 » P A I t E O — P R O G R E D I O R — Animaes naoionaes do priro sangue.— 

P r e m i o u : T O O d n o 1 ° e l ^ O j a o i í » . - D l s t u u 

c i a s I . H O O m e t r o » 

1 Vivandeira 51 kilos 

2 Casulo 50 » 

> Poker 53 » 
8 Lord-Like 50 » 

Si» P A U E O - V E L O C I D A D E — Animaes do qualquer p a i z . — P r e -
m i o u : U ü O i ) u o e a o I k l x l a u c i i i : 
l . ' i O O m e t r o m 

1 Moulin 52 

2 Farruco 58 

3 Gladstono 51 

» Cleveland 53 

» Roso d 'ür 52 

4 Zambezo 56 

» Glaullvat 54 

O » P A I t E O — S U P P L E M E N T A R - A n i m a o a nacionaes do melo sangue 
o animaes nacionaes de puro «unguo que n&o tenham ganho - l ' r e 
m l o r t : K O O J » o 1 ° e I O O Ó a o « » • — O l s t a n c l a : 
I . V O O m e t r o s 

1 Jacobino 54 

2 D . Kstoila 52 

8 Gracil 51 

4 Guaraciaba 50 

5 Corytiba 54 

6 Fripon 51 

> Comparsa 50 

7 Heroina 52 

J . Guatemoz im Noguolra 

Coud. Marcia l 
» » 

Dr . J . B. do P. Bou?a. 

kllos Coud. Marcial 

> Eiualdo Salles do Olivoira 

» Dr . Bodolpho Faria 
» » > » 

» > » > 

» Coud. S a n t i t l a 

kilos Franci-eo Costa Mattoso 

» Coud. Marcial 

> Dr. J . B. de Paula Sousa 

> Coad. Brasileira 

» » Oriente 

> Guanaba r a 

i » • 

> > Aranha 

F o r f a l U , f i a b b a d o , T i l « I o c o r r e n t e , a o m e l o -
d i a e m p o n t o . 

O 2.» secretario, A . F O J M M 

C H E G O U C H E G O U 

pri-

Alem de baetas c llanellis, mais: 
Flanellas de 00 eentim. de largara, a 2S00!) o irnV.ro 

Camisis de meia, de lã, syátema Jaogcr, a |:1S0U0. 

» . . . » para sánliora, a e 12S0ÍM) 
Cerouhs » . . . , homem, a 125000. 
Calçus • » » » » senhora, a 11$000. 
Meias de lã para homem, a 48 e 55000 o par. 

» » • » senhora, a 03000 o par. 
• . » » criança, de e 2S500 alé 73000. 
» • algodão para senhora, homem e criança, 

miira quaUdade, liquidam-se a todo preço. 
Cbilts de malha, a 33 alé 18S000. 

» • casimira de OS, I2S, 18S, 223 alò 30300). 
» manta, de 3 até 4 metros, 2GS até 003000. 

Saias de malha de lã, a 183000. 
Grande sortimento de cobertores para liquidar. 

A o C o s i n o p o l i i 
U l l l 1 » g>*3 K O V E M B R O , K « - A 0 — 1 . . . 

Ghristiano Webendoerfer 

COMPLET, _ 
C o m u m p r e f a c i o > l e l u l z d e C n g t < o f i l h a 

CINCO VOLUMES COM o TOTAL DE 2417 PAGINAS 

I vol , - \ a T r a t i v o * 

I I v o l , — M i e c e l i a n e a 

IU v o l . — S e r á w c r J o * ? 

IV v o l . — E p i e o d i o s d o v i a -

g e m - T h e a l r o 

V . v o l . — P o e s i a s 

P E E Ç 0 D A S OBRAB COMPLETAS l S j O O O 

A' venda nesta redacção 

Paulo de Almeida 
(PRIVILEGIADO PELO GOVERNO FEDERAL) 

Este novo descascador vem satisfazer todas as neces-
sidades do beneQcio do café, e os srs. fazendeiros desde logo 
reconhecerão sua superioridade sobre todas as macliinas con-
gêneres. Destacamos as seguintes vantagens, todas veriflea-
veis i 

Descasca até 1.000 arrobas por dia. 
Não quebra absolutamente café. 
Exige pouca força motora. 
Occupa um espaço diminuto. 
Não engasga nem refuga café algum. 
E' extremamente simples e muito solido. 
Custa pouco dinheiro. 
Estes descascadores, dos quaes ha dilTerentes lypos, 

estão sendo fabricados nas importantes ofQciu»s dos srs. . i o r t o 

K r a e h e n b u l i l & i r m A o , em Piracicaba. Nas mesmas offlci-
nas acha-se montado um dos descascadores que poderá func-
cionar a qualquer hora, em presença do comprador. 

Acceitam-se desde já encommendas não só para essas 
machinas como também para descascadores c ventiladores 
movidos a mão, por meio de manivellas. Nestes, com muita 
facilidade, duas pessoas poderio descascar de vinte a trinta 
arrobas por dia. 

E n d e r e ç o t 

JOÃO PAULO DE ALMEIDA 
Piracicaba-S. Paulo 

1 0 - 2 

TELHAS FRANCEZAS 
outros produetoa ceramioos da fabrica Ceramica^Ypiranga, vcudora 

CORBETT & C. 
£ 4 - S W A B B K Í 4 T A M S H C - O M S T A i O T - 8 4 

8. P A U L O 

• 6 

Aviso aos meus amigos e freguezes quo paguei 
hoje ao cidadão capitão Jacolb W ^ m s s , do Espirito 
Santo do Pinhal, o bilhete inteiro n. 42444, premia-
do com G20sCM)O$GQ$$ integraes da 4.a Grande Lo-
teria Nacional 

S. Paulo, 17 de julho de 1894. 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

5" HÁ MCI 3! 

P R Ê M I O M A I O R 

I n t e g r a o s I n t e g r a e s 

EXTRACÇÂO—Sabbado ppoximo, 21 do oorreite—FXTBACQM 
n i i n f j u o u i d o v o d e i x a i ' d o l i n l i l l l t n r - s p p n r n e « t « » I n í p o r t u n t o l o t e r i o , n a 

AOTIÍ SA ©22 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
2 0 — I R . i o . e t D i r e i t a - 2 0 

C O R R E I O , O M X \ > > 
S . I » A U O 

IMTEGEAES 

,* Grande Lotaria Nacional 
Extracçã , sabbvid^ prt jJmo, 21 do corrente 

Ningu^in d ve d -Isir i?c b Ui ita so p i r a esta Importante l o t u l » 

Ca biihstjs í vsiii aa filia sgsacii Masootta 

m mm S a m p a i o í 
I I I Í ; «, irs i>j-: i v o i i : . u a i i o , J-n x 

j p 

Dinheiro 
A H Q U I T A T I V A 

Cata iie emptetiimoi sobre penhortt 

Auctorltadn |ior Decreto do flo-

verno, do 30 do n-alo de 1894 

Ktnprckta qaalquor quantia eobre Jo 

I»B, plano», ohjectos do valer o mer-

cadoria» em geral —Compra o vendo 

ouro, pi ata, briihacteB o toda classe 

do pedras prcclosas. 

R u a d o I > r . F u l c A o , u . O 

B. PAULO 

Achn-tt aberta das 0 horas da manhã 
ás » ria mire. (até S5) 

Carrinhos para criança 
Vendemos mais barato do que qual 

qncr outra casa. 

Vuriudo íortlxnento. 

CASA DO THEUMOMETRO 

: » ( > — n u a n i r e i i n - : » o 

3 0 - 7 

. . . . Dopo's do mnlt33 oxporienclas 

o acurado estado sobro o soa grande 

reuedlo tíllslr M. l lorato, o qual tcnlio 

ministrado nos liospltacs o em minha 

ollníca particular, resolvi, do accordo 

com o meus lllustres eollegas, o dr. 

Medeiros, dr. Lefóvro e dr. S i Mon-

dei, applical-o pela segulnto fôrma, 

ssnílo casos do sypbllls luvotoradas 

rheumatlamo clirunlco o b nuba s . . . . 

Tenho tido o molbor isnccesso com 

o Bilxlr M. Mornto, o alguns dos m o » 

o l l ogas chamam-lho com rnz&o do 

salva-oiiliis. O sou remedio é um pro-

dígio o único como antl-syphilltlcu e 

int l rhoumatico. 

Dr. J. PUta Bezerra de Duniay. 

(Rio do Janeiro). 

Agentes em 8. Pau lo : 

l » e l * . o t o i i l u l e l l » i $ 

11—Jlwt de S. Bento—11 
( t M , Ü " e dom I 

Y * i i ^ ® ^ * 

• « i t I $ L 
V 

l i 
H m f 

h i i l i i M H i i 
í ! í 1 ' ' • I ! í M 
V A. '•> A Í»â «Kd. 

f í ? 1 
I i S r 

i i I 19 

£H1 J I U i u . 

Aos ermos. srs. 

Médicos e operadores 
-'"nrgla Ao Tlier-

A casa efpcolal o » - > i r o c u 
mmetro, aci.ba do rewber, ^ 
m^:ito da Europa, um granilo eorti-
m ntn d«a ul t ima" novidades. 

0.< srs (nedl"(is dn Interior podem 
diriitlr n u s pcdiJos, que sei&o atten-
didüs immeliataRiento. :i0—7 

B o m negoc io 
^ undo re um armazém, lendo 10 me-

tn.s d« frente com Irr» pmtOes para 

a rua d i M ó -i « 3!J mi trns também 

de frnn o cniu !) grande» poihts para 

a p n Carneiro !j»3n. !';ira v i r ú m » 

d i Moú;» n. ít!) o trufar A rua da 

Fondicao n . i , caía suoveis. 

B - 5 

ELÍXIR S. MORÀTO 
Certifico em fé d^ meu grAu que 

tenho npiiiieadn em melcM!;!* sypMH-

tlcas i h i on í i t s u novu p:.,'[uiado Kiixlr 

M Morato, pro[agadn p»r D . Carlos, 

obtendo eenprc. ri.elhi.rcR e inalf 

satlsfactiii ios rej-ulladus.—ÍJr. Alfredo 
Alfmde S'i ifinde*. (VJÍÍOUISS). 

Agontr-s em 8. Pen io : 

I » e i * o Í o f ; i - t<? ! ! « « A C . 

I I — B u a ile S. Ber.to— 11 

( 4 " , f . " e dom) 

Fal i rir* ntes 
FABRICA: rua 
u m u o Ô ES 

i* s m p o s * f n < h > r o s <1<* c h a p é u s 

Dr, EagQ Frsitas (Arsuçhs) 
CRIFTOBIO: rua de S. B:nío, 47, 
r atacado e a varejo 

Aguardente 
Da cann i pura, ro«»i.l-.Mt*<i, com 21 

giaus. 

Ém ltíi fazenda Flr.i^itieguy. de 
Caries Teixeira Uniflcy. 2 0 — 4 . . . 

Maiidolinas 
Apeifeiviiaduí». f. InictvVi c fp<i l i l : 

grande p.eltie ento do nii!s' 'n prtia af 

ma,mas. 

C*l>(8« dn mnslf», eui.-i-ai, garanti-

das gr»o<i» vafifl i la!" • piv>;n no a! 

ranço du to l.ui a« B •'BII 

A o M i f i i l i e m c l r o 

fíiia UinHa 30 !J0- 8 

wiihm u 
i 

V toes 

n o 

8 n p o i ' l o r e « ,»<•>• ••'•^.•s « n i . . . 
I l i a t U i - , ! •£•• .si-,,»-» ^ 

t«-HII( í<> >-«-.•» ! > : i I H t l Ç I I , 

j i ^ ^ d ' . a . . - , s i : n n 

l , ' . S " f ' . . s . t ' ' 

I I O H d<- ! • . . ; : > . . l i 

K < > c i u . 

j A l * ^kF j^nééL 
Plonamenlo aucbirisado pi Io Il lmo. 

sr. O l i v e l i * » M u l v l n , qim li-

quida Beu estab leclmonto, por motivo 

do mudança do ramo do n^goeio, 

V e n d o » e m o i n l r t i i i i n 

r e a o r v » !»••<•<.•<> 

Quinta-feira, 19 do corrente 
A's 11 l/H h,»as 

Rua Genoral Ozo-
rio n. 123 

0 S E G U I N T E : 

Quantidade de garrafas contendo : 

suporlores vinhos do Porto, verinonths» 
fernete, licores, cervejas naclonao» 
e extrangelrap, bl! ters, bebi Ias neclo* 
nae8, calxns com ?omma. tabA", vo-
las Apollo, ditas ito cebo, tines cora 
bacalhau, latas com csças preparadas, 
lombos do porco, com-orvaa, dône» cm 
oalda o variodade do nitlg.is adequa-
dos a esto ramo do negocio. 
• A r m n ( A o , l> i> l< s<>o . t>>>-

l a n ç a , p e n o » e i > i e < l i i l u » 
o m u l t o » o b j e c t o n < | u e 
e i k l n r ü o p a t e i i t c M n o 

LEILÃO 

i i m - i i R M ! ) 
A S 11 liis H O R A S 

Roa General Ozorio, 123 

A. tfaz 
i g w t o de lsilaea 

Incomparavel saboaote RIFtsESf 
O Q h A N ü B fik'ÍÉaMl\AüüR DAS ÜOLKSTiAíT CVJTANKA8 

Tea'3o nf iiarecldo aUliu&raeute producto fâ ifícaslo, |'r«vJno-6ft a> e eunevmiidores © ao 
paJillco e:n ĉrul quo <.b iegithnus £*l>oneli>8 hlPíí^Ii e.lc» o.ijlití':;dr,s •]«' kcjçu ma rounefa: numa 
üaa faoes lateracs do envolucro lorri ê tna palavras—Au .lj'6-.do uc» Ii:ivor..U»rio NA«:lunal, e na ou-
tra— AppiüvaAo pela Ir̂ pectoria Gora: do Uygî oe; na face pHni-lpal tem a pi!nvr» Rlfg r af .-t-
vessuda pela firma Carvalho IMho & 0., earrlpta c;a luttiafi veme-Uai. o no fsi-tii» d-i empac«j«n» 
ottfuto itra u;n oaozangaío com a palavra Kif̂ er no centro. Oa faUiduador̂ s, p»e\ al»H-t}fl-.ÍO'»« 
do c«>n eiio e bom oxito qua tom tido o aitigo 'le quo. < S tin.cci8 utis. ••pî w-iíMra.r. no 
morcxdo uma grosseira "í'a!aÍtlc.kç5o„ e para iliudirciu •;» in̂ HM?.̂  : i«um ojjtial emria^-tam-fo. 
apenas RiibstStuludo a palavra llifger po'.a da BIDGKH o a nostan ilrma por o;itra qualtiner, tam-
bém omjrlpta com tinta vcricelha, o ao «aozan^ulo do fecbo eub>titulram a palavra líifger p«i» 
ama corôa de condo o ua bula quo onVolvo o Eabop.o:o. cm tado sitollhAQto á dos '.egltlmoí. 
apenas substituíram a palavra Rifger pela do Uidjrer. 

Agentes geraes:—Carvalho Filbo & C.—Iiio do Janeiro. 

Unlcoa agentes para o Eètúdo do S. Paulo 

B A R U E L & COMI* . 
I I C A ^ I . A I U i O « 

f ^ j| j|| 
I » n « 

J u d i c i a i 

AGENCIA COBICRGIAL 
DE 

Escrlptorla:-Travessa dQ Coramercío. 16 
Compra « rende tltnlot, tcrrcnca • n u i , 

evint, ctpllica lolir* hvrotheo i o c»u< ío, do,-
coit* totru ê tu lote u u u o t l i oeiamucl»!. 

m . « » A I T I . « 

t ' u i e u * i i n | ) i i i ' i » ( l u r 4 9 » : 

G E E â L D O L E I V E t 
SANTOS E S. PÁI.U.0 

ê c 

e iít -rawliari» ml: o o ĉ /nm rt-io do Üio i|.; Jmei o e 
o ii s FíN̂ s de F-, i'jnl'>, e fi-ynz 

A L B E A M A Z & C O M V . 
Encarregam so de r.ciber (tt̂ .Tí rio Riu du Jnui-lre p..i» wrtui aqui des-

pachada» para qnaerquer pontos des Kítode» do 8. Paulo, Mina» o Uoyaa, 
m^diaute módica eoiunilssao. 

Kcccbem a conslgoa^âo: aifi\ -fCico, tourinhtt.> Imi e fuij tn. 

E n r i i p l o i i í i : Puj Cruz Brasca, 7 A i - i n u x < n : : í g iü Ciratiro, 169 

AUDBSSB IBUSAUIRNTCO A l h e m n u e CAIXA DO ( OUBF.W X. M L 

t * . r * A | l M > 

c : -> í̂ » r A w n o 

i > o IM>I»I I1S«H n i s e i o i l i K i H e 

e x l n i n í s e l r n s , < | u a d r u « , 

i l t o i ' ! 1 ! » , c k 1 . . i |>ei"-

l e H ' . M í i ' « i i i H i i r v o v o C n -

C'õ ( ' « i t i l i ^ t » . ' 

Chaves Leal 
E9CRIPTORIO A' 

I t n » d e »- . U n n l o , 3 8 - D 

Auctorlsa'!o per alvará do óxmo. 

sr. dr . j u i z d« direito da 1.» vara 

commereial, venriorâ o» bens penho-

rados a Joró Bu> nsar.ti por Ce«ar« 

Ciampollni, 

H O J E 
Quarta-feira, 18 do corrente 

A's 11113 horas da manhã 

Rua de S. Bento 
N . 2 5 A 

A S A B E R : 

ISebidaH iiacionais o extran^i <ra», 

conservas em latas, copos, enlices, 

rblearas, quadroB e espelhos divcisos, 

dúzias de cadolras brancas austríacas, 

mcisa-i quadradas o redonda» com po-

dia martcoio o pis de ferro, ditas de 

madeira com p is torneado?, babões, 

secretária», armmjus envldr»(«doi>, 1.0a 

•rmaçSo o um excollento cofro do 

ferro. 

H o j e H o j e 

q i m h m ; 18 
A 11 liü horas 

« í m i ( l e K f i i t o , A 

M O i.TILOI II.O 

CHAVES L E A L 
CELE8SS ANARCaiSTA 

A o vinho l i L Í I I I H o n o i porque, 

utando se i So so gas ta i i dinhei-

ro no botiraiio. 

Uma düíiiu. ií-KHO. 

Importam ANORI O 60LDIAT1 & C.( 

rua João Theoiluro, n . S0, Cuidado cor-

reio 10S. 

Deposito d» v-ubo tal iao» m i n * e u 

( j u l U n a r i i , cbampagne, cogoto, 

'. etc., otc. 

j Deuike-sc o tinhtiro aos trs. com-
| pradores <,iie >tA» licartm satisfeitos. 
1 80- i » 

C O M P A N H I A 

Rsc r l p t o r l o e clepoalto» 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rna Libero liadaró, 17, (sobrado}, ama 

agencia onde so recebem pedidos do inalcriaes. 

Caveiras, G de julho de 1804 
O rnprriritendente industrial, 

I » « " . I ' ' f a n c i w c n F e r r e i r a B a f l i o a 

"TIÕLLÊNDER & C. " 
• 't < 

C U U I O H I I » A D E H e A W f i l I . I B A I I Í S 

E M O T S C A S 

EXPOSIÇÃO I>KBMAKENTE <>?. UUADIIOS A OLÍO — B*O*ZE«.—FoKC«LTA»A« 

ÜBAVUEAK.—lícgltimo» charuto.) do Havana.—NDIUBMATICA.—PAJ,SOIIIOLOOIA, 

-PASOPI-U.—Livros do iJÍroitfl o Medicina (até 81) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n a t a n t — 2 2 

CARVÃO CARDIFF E NEW-CASTLE 
> • > 

C O S 
CARYÀO DE FORJA 

CIMENTO PORTLAND DE 
Contvauta o fornoulnocuto á? estradas do ferro, fabrica», etc., otc., p a r » 

o que tení sempre um g .ando stock. 
O cni»onheiro Augusto M. Uaptista, representante de G & F F R W 

G U i m L G «St U I E I G i n O , de Hanto; 

Escrlptorio: Bua da Quitanda, n. S—m. P a u l o 

Ca l xn «Io c o r r e l o - 8 9 8 . (dom. 4 " e « » ) 

AO CHALET SUlSSQ 
O R A N D E DEPOSITO do queijos minoiros, manteiga frewa da Serra do Ita-

tiaia e da diversas procedências. . i. • » 

Q I I O I J o d d e I » e S r « > p o l l » 

Gooiestííeis diversos assim CÔHIO vinho do Porto e BwdMU 
PREÇOS M0DIC0 

Francisco Antonio Leschaud 
tiH — B n u d n S»«>t» V l w t o — O » 

S a 

(alt.) 

Tõlesí>»5 dos olhos 
GLINICÁ DO 

d l- . Psj e v e a d a J F i o c f j ^ 
Oculista do» bosplticf. da Panta Casa de KUcrScordi;, Íi~ Oi» 

da Socit-dado Portuguera ia M^neílccnrilí. Ver.oravct Terceis ; 

C a k a de 6o.*orro< D . Pedro V , (tíeiíibto da Üccledade de medicina v ^ 

dia do 51o de Janeiro e da Sociedade KrníxOMa 4a üphta lmoJof la Ae f » - ' 

•om lonp i praflc» i o f r a eeperislidad». 

Dn rexn de tua viagem, acha-te de novo t disj osi^áo do» SfMII dtUhiilO 

e artilho:, em seu conmlterlo á r i m d e l * . D e n l O , V f t - A í í * J J Í 

aua residência à r » i « « t u V l e l o r l u . ! í í « , da» 7 it 9 hora» da U i * r i » » 

Em nua viatçeiu fez acquisiçeo dos maii- modernos e aperfeiçoado» appar»r 

r- ;r..-t!UT)er.tvs, cadeiras par» opei tufio*, macbloaa Clwtrica», olho* arfl-
üi-iars. do vidro esmalte on vnlfanlte, etc., achando-»* montado aem coaaul-

tono a p:»r .lo» itas melhoras clínica» ouri't>éar. 

iJien"'! tdiülH-f de • tcuinniodaffe* par» receber duenles o (atnlllaa de f M -

j ; !f T ! i i «o 1 • »s spyífnto» provUUB de tuas oondlvOa» de conforto e 

hyytnw f «.Tvi.lok xujr i ra pexs<«l h-ibfUta.f<>, «UIW-KÜW o dedicado. 

Ár .iperuvôiK de. «ua espei'lnlidad«. tae-) iwi«.i »s dn r « t » r n t a , > | r n -

i , > « , u . > «iísiçnt;, t l i M T w y i M ' y n t l l e (uHt-M cheio* de hwriiu»»), 

Ü . Í I R ! « « > » ícnnwreeUDonto -i i ' h«lidc«j. £>1 JI-II»< Iqueda da palpe^ia IIIÍ-

oernrl . t r t e b l n k l * (cíbetlfw voltado» par* dentm dos olho») I r l d ^ f e -

t u i u i » , e i i l r o p t » a i (revlrameiiro da palpebra para dentro jpo» nmgji), 

1 / f . e i ' l t r l i i (íiufta do carne), n lo pràlbutrio» peloí prot«»so« qoo a tcieneM 

moderna e a exporioncla ci ir ic» nconseihara dc mai í proveitoso, do reault*-

Io» »«viri>s. com mdo» o» pro-elbis anii-Hoptii-»» ordln^riamonto pern d6r. 
Con i a iU í i<< primeira i ; ,aUa» 1'2 4» 3 horas (IA tiidfl. 
reaaultaa d.< fiejmndri classe, das â áe ú hora» da tarde. 

i'ri\o d i dinria hospitalar: : W O O < » para o* doente» de 1" c ! a * « • da 

. ' !<$OS>f> çnr* i « de si-sranda. 

r n c e l i e e e n è a r r e a n - N ^ d o I r a t « m e n t o d e i » W ' 

l e a l i a » -ii/M i ) t h i l , é 

P 
í 

i ( F l 
30 Rua 15 de Nov>mbro-30 

A unira espcchl n«»t«s «rtlg-.s Fô re » par» chapou •, balira e c a » a « r t . 

'0-". A í t-U*-par» . •B ' t ' . J.ir*as e c omuna s dn ! ' bv t ' » t , » . 

C - o r ê a s p a e B a e n t e r r o s 

0 Mirtininr to maior q M exifte n-i capital e que mais barato | 
•r, poc t-cr l i-jfurfivlo d i ie? t» . __ 
i r , — 7 . . . M i t i - e e l l l u a G o m e * C a l d a » 

TH 15ATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

DiHECTOK - PnOPRlETÁRIO 

B r . U . F . I . o l t l 

An>CHIBTBADO*-P«OMI*»A»rf 
Br. L u l a Ó a r r u i l 

da ,puil fazem parte os eminentes artistas 

Sié» Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Çmw 

HOJE HOJE Q u a r t a - f e l r n , 1 8 d e J u l h o 

G r a n d i o s o e s p e c t a c u l o 
I ) H ; « I I A K D E G A L % 

E m b e n e f i c i e d a p r i m e i r a d i m t da c oapa&Ua 

S r t a . Z . P . T I O Z Z O 
Q : : o I r m n i i l t n l i o n r » d o d o d i c i r « o c u l t o é l i »-

. l e l l l g e i i t e p u b l i c o d e H . P a u l o 

Pela P R I M E ! r n B ÚNICA VEZ «ublrà & «cena a lntere»»aota tragédia 

e n 5 a-ira, do W . « U n l i ^ p o n r i » , latitalada 

— K -

JULIETA 
0 papel de Romeu é deéompenbado pelo ar. C u n e o • o dá A H a U 

pela t r ta . T l o i u o . 

Os primeiro* quatro actoo pa»aam-c.o em Verooa • o qalnto t m Man ta* 

o Verona. 

«Àiiicluirá o espectaculo com a comedia em nm acto, Intltoladá 

iiuce l i m m u m J. 

DesemptnliBda p>la» fria». D . Trav»ral a B. Cclana e ea té». V . 
Mezzcttl o P. PermlKftlnl. , , . N ' 

P I O V O M I Camarote». íMUCO-Cadeira» de 1 . ' , * t00q>»M««l fe 
'21000-Entrada geral, iSOOO. 

Os bilhetes á vtnda na « l u i i u l B i l n do poato doa Ittod», àf f 
hora» da tarde, e de pela na bilheUtla do tbeatro. . 

OH espcLtauuloa ífto intrausirrivUa atada que eborê . 

Os arimnirpto» da» peça» em ;Rr tn«nas arlian-a« é 

IV. B . - N r . letervalU. do 2,« raia o J t^iS&bJL ! " 1 

uni n-.\o tarito, Intitulado - I t J C A F L O R M t T * . 
ctor u< i r . « I . F . d « C a r » e l b o . 

• i-mi' }'.•*£« i 
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O C i u A i À i M i U O ÂJÈU g>« l A t i L Ò 

L A V E L O C E 

S e c c a d o r A u g u s t o 
Está ünalmonte resolvido o importante problema do seccamento do café, por meio 

do SECCADOR AUGUSTO, invenção do engenheiro dr. Augusto líamos e privilegiado 

pelo governo federal. 

E' tão simples o tão pratica esta machina, que todo o trabalho de seccamento 

de café è feito á vista do observador e pôde o cafó ser tomado e examinado em qualquer 

ponto da machina. 

O seccador não é sujeito a desarranjos, é de grande durabilidade e de preço modico. 

Secca o cafó cereja, o despalpado, o de meia secca, etc , e fica como o preparado, 

em terreiro, porém de côr ainda mais egual. 

Vem este apparelho trazer vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fizendo desap-

parecer os custosissimos terreiros e as difiicúldades do passoal numeroso que exige esto 

trabalho e muitas outras que seria fastidioso enumerar. 

Satisfazendo as encommendas de adeantados e importantes fazendeiros deste Esta-

do, jâ foram inaugurados alguns destes seccadores e estão funccionando perfeitamente bem 

Das seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Cravinhos, município dc Ribeirão Preto, de propriedade do sr. 

Joaquim Thimoteo de Araújo ; 

Chimborazo, C.* Agrícola dc Ribeirão Preto ; • 

Santo Agostinho, município de S. Simão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda ; 

S. José do Corrente, estação da Fortaleza, município de Araraquara, de propriedade 

do commendador José Ribeiro de Freitas 

Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns já em montagem, sendo : um na 

fazenda de Santa Eugenia, município dc Santa Cruz dasPalmeiras, de propriedade do coronel 

Ignacio Gabriel Monteiro de Barros ; dous nas importantes fazendas do conde dc S. Cle-

mente e do conselheiro Rodolpho Dantas, município de S. Simão; um na fazenda do Chim-

borazo, C • Agrícola de Ribeirão Preto (além do que está funccionando), e outros 

Pedimos aos srs fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 

fim de lhes facilitar a visita a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 

Forneceremos cartas d® recommcndação aos que o despyjfem para os fazendeiros 

que possuem este grande melhoramento e que sç prerúptificam a mostrai-o, dando todas as 

explicações que forem necessarias. „--

Temos cm nosso esçrinicrio amostras de café preparado no SECCADOH AUGUSTO. 

N. B.—O sr. Joaquim Thimoteo <ie Araú-
jo, depois de ter visto funcciouar alguns di«s 
em sua fazenda o primeiro seccador que lhe 
fornecemos, acaba de nos encommendar 
com urgência um outro. 

Para encommendas e quaesquer infor-
mações, queiram dirigir-se a 

1 7 , R u a L i b e r o B a d a r ó , 1 7 
( I o a n d a r ) 

ESQUINA DO VIADUCTO 
C A I X A D O C O R R E I O P 

FINE CHAMPAGNE 
BW&iDISAmi 
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MARCA VJLliVOlilNfiREGISTRADA 

Azeite para machinas 
PARA 

C y l l n d r o s , e n g e n h o u , ( t a s o a o t e a r e s , l o c o m o t i v a s 

e t o d a c l a a i s e d e m a c h i n a * e m g o r a i 

m AOS SRS. CONSUMIDORES 
Em consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 

VALVOLINE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade corao lubrifi-
cante, têm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similhantes ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que è o ver-
dadeiro VALVOLINE; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para O facto de que cada caixa e etiqueta sobre as 
latas, alem dc levarem a marca rcyislradu VAL.VO-
LINID, levam tamlicm o nome dos fabricantes. 

LEONARD & ELLIS N E W - Y O R K 
Verdadeiro característico do legit imo VALVOIi lNG, do qual s8o 

ú n i c o » a g e n t e s (3 v . eem.) 

W . R . C A S S E L S & C O M P . 
R u a da Quitanda, t l , 8 . P a u l o e H l o d e J a n e i r o 

A Typographia a Vapor 
D A 

CQMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
;v . B N C A R H E G & f l E 

d e t o d o s os t r a b a l h o s t y pog r aph t co s 
COMO SUJAM: 

CartOM de vlalta • commorclaes, participações, marca i de papel, notas, 

' fkutaras recibos, memorandans, olreulares, reoeitnarlos, rotulo j , formnlarlos, 

" MM sotas de oonalgüaçto, Importação e diferença, Tales, talOoa, appella-

. C T f i i k a l M , obras l e qualquer tamanho. 

pwMçto, preço modico e prompta «xecuçto, 

m m " 
- w : 

I pwiw^w, |»»vv - r—r— 

Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 

Eliiir H. Morato 
, . . tenho applicado em minha clinica 

o Elixir M . Morato, propagado pur D. 

Carlos, com grandn proveito nos casos 

de Byphllia - terclaria, especialmente 

qnando chronlca. 

Dr. Antônio Severo Waicealáu. (Elo 

de Janeiro). 

Agentes em S. Pan lo : 

P e i x o t o E a t e l l n < S C . 

U—Sua de 8. Bento-11 

(4» , 6 " e dom.) 

H&7lg&xlon« Italiana 
AOKNCIA GKHAI, NO I1HASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A : i > R I M I » I t O I » K M A I t Ç O , » » ( « O B R A D O ) 

MAX: NOTHMANN & C. 
Agentes em S. P a n l o : 

A. FREDERICO SGHÜLZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos i 

OSCAR HORSGHITZ A COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 
VAPORES a 

Word-America (ex-Stirting Qutle), Ducu dl Ga l l l o r a , Vlt-
to r l n , HiInheHAH d i tíertovn, «U( l-Aiu«r lca, 

Ma t t e o U r u i z o , Mon tev idéu , Lu» •»««!-
ínaa. C l t t á d l Genovn , l t ona r l o , 

E u r opa , ( t i o do . lanei ro. 

0 VAPOll 

S u d - A m e r i c a 
sahlr i de S a n t o s , no dia S Í 3 de j u lho corrente, para 

G ê n o v a e I S T a p o l e s 
O preço da passagem do 3.* classe, é 1 lf ;(000. 

Recebo passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L L O N A 
Para passagens o mais Informações, com Os agentes! 

A. We i l e r i c o Hcliulze <V C . , rua do B. Bonto, 62. 8. PAULO 

Oscar Morach l t z A C . , praça da Republica. 41. SANTOS. 

WAYIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
A O C I E T A H I U W I T E 

Florio & Rubattino 

&I1S33A. © m E - C T A 2D€> B K A S J L 

O paquete 

Sahirá de Santos, no dia 6 de agosto, para 

G ê n o v a <3 

J % T a k ; p o l e s 

Viagem garantida em 15 dtes. Eí to vapor 6 (Iluminado a luz electrica < 

tem esplendidas aecomroodacOes para p-sí8!t«iros ilo I.*, 2.» » 3 . * classes. 

Para paisagens o outras iufornieçOes, com os 

A g e n t e » 

CAMILLO CBESTA & COMP. 
4 H - n i I A O E 3 . D K V r O - 4 S 

S. P A U L O 
8AÍVTOS — Praça da Republica, n . 41. 

OFFICINA 
do óptica; a mala autlga do B. Panlo. 
Concoitsm-sn oculos, ptncenct, caixas 
do musicas, otc., etc. 

!)0 - ROA D1RKITA - 80 
ftO-7 

Frçderico Luz 
Frudorlco Luz o Mattoeo Perraí eSo 

encontrados na roa da BOa Vista, o. 
25. 

Descontam lettras, vendem e com-
pram torronos, prédios, fazendas, oa-
fé bonoOclado ou pondonte | encarre-
gam-se do cobranças e rooebimontos 
nas repartiçOas publicas, promovem 
empréstimo < ou outra qualquer opera-
ção mercantil. à—i 

R u a d a B o a V i s t a , « t f 

KNOTT PRINCE QNE OF SfEAMEftS 
0 PAQÜBTB INQLBZ 

Mexican Prince 
esperado do New-York, em Bantos, com 
osoalas por Pornambuuo, Bahia e Rio 
do Janolro, no dia 18 do corrnnte, sa-
hlrA, di'p«U da indlsponsavel domora, 
para 

M o n t e v l d é o 
l ínonow-AIrmw o 

I t o « n r l o 

0 PAQDETf i . INGLEZ 

LANCASTRÍAN PRINCE 
esperado do Rio da Prata, em Santo?, 

até o dia 12 do corrente, carregará para 

New-York 
Para oarga o passageiros, Cem cs 

agentes 

BELMARÇO & C-
S a n t o s 

I V . I I . - N » o se attenderá mala a 

nenhuma roclamaçfto por faltas que 

nfiti fotem commuijl.-adaa por escripto 

& agencia, até íi dias dcpnlA da entra-

da doa generos na alfandega. 

No caso em qua os volumes sejam 

dpsciirregados com termo do avaria, é 

necessaria a presença da agencia no 

acto da abertura, para poder verificar 

o prejoiüo o falta», se houver 

l s n a s 
na Alfandega de Santos 

M. L O P E S DÀ S I L V A 
S a l t o s 

Agente o despacliaute da Saperlateudcncia das Obras Pubücos de 8 . P/.ulo 

Encarrega se do d'>sptch)i o remossa do morcadoiias p a r aS . Puulo, para 

o que dispOi de po39oal hnbiiitado. 

AGEN*TE EM 8 . PAULO : 2 0 - 5 

ÂRTHUR 0 £ QAST í l ü MOLAR fNHO 
S o b r i i d o - ! 1 , H i m l i t i l e X o v e m l i r o , l l - C o l i r t u l o 

Bronchigia 
A casa Duffl^s & C. acaba do ro-

e.cber ette maravilhoso mcdicaraeuto 

contra tesees romittentes e bronchltes 

chronlcas. 

Preço de cada v id io , Í-SOOO. 

30 - A' RUA D IRE ITA - 30 

n u i n e » t t o . » o - 7 

SEMEKTS S i CAPIM 
C ATJ Nü U El P.OROXO 

X « V A I * I » I A 

Sua da Fundição, 12 
1 0 - 7 

ELIXIR M. MORATO 
B' o soberano dopnrativo qne vclu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu 

mores syphlliticos, enra o rhcumatls-

mo e cura a morphéa. Foi dos indí-

genas que vciu o segredo da cura da 

morphòa polo Ellxir M. Morato. 

Agentes em 8. P a u l o : 

P e i x o t o E a t e l l n <Jfc C . 

Sua de 8. Bento, 11 

( 4 « , 0 " e dom.; 

Société Góocra!s de Tranŝ oits Siri 
times à Tapear defeiüe 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
a n h l r á do Santos no dia 20 do cor-
rente mcz, pira o t i n i . 

Preço das passagens do 3.» clas-
ÍO : TO jOOO. 

A companhia fornece condncçSo gra-
tuita para bordo aos passageiros de 
3.» classo. 

Agentos: 

KARL YALAIS & COMP. 
H . P a u l o — r n a José Bonifaoio, 25. 
HKUtOM—rna 26 de março, 17. 

S iciété CfD'n!e do Transports Mari-
IJIDSS à vapor d- Marseifía 

O V A P u R 

A QUITA IN E 
esperado e .i H A l V T í ) » até o dia 

•22 d i eerr n 'c í w z , a ihlrá. depois da 

indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
Preço das passagens do 3.* cla.-so 

—10 SUOU. 
A n o n i p n n h l a f o r n e c e 

c o m l u c ç ã o í i c í i l u i l a |>«-

I ' Í I b o r d o A O S P H M U K O I -

r o a « ! e t e r c e i r a c l j i s s o e 

« n o s l > a j ; n | ; e n s . 

Aifentos: 

KARL YALAIS & COMP. 
P a n l o — R u a .losó lionifacio, 2F>. 

SnnloH—Una 16 dt« Novembro, 27. 

. 1 % 

RM) Conluia di PaqwlK t Vapor H SoutmmplM 

8ahlda« para a Europa 

N I L E 
do R i o , no dl» 81 de ^nlbo 

14 de agosto, do Rio 

28 » » » » 
Clydt 

Magdalena 

Para passagens e outras lnform»-

yOea: no Rio , com o sr . Q. O. An-

derson, rna de S . Pedro, 1 ; em (tan-

tos, com srs. Dolworthy, BUls â C.; 

em 8. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 

roa do 8. Bonto, 41 e 43. 

Companh i a 

LltOYD - B?»,AS1LSIS0 
L.I IV3IA « U I . 

O PAQUETE 

EIO-PARDO 
PahlrA do S a n t o s no d l i 19 de 

julho, ao moio-ciia, improtorivolmento, 
para 

P a r n n n g u á 
Des t e r r o 

n l o - G r n i u I o 
P e l o t a s 

a - o i - t o A l e g r e 
Para frotes e paisagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 

Santos 

FOLHOU (5G 

Q. D E L A L A N O E L L E 

fj&a do oontio, S» 
ESCKIPTOUO CUNSTL. rua Direita, 14 

8 * P & V L O 

Romance mapitlmo 

TKBSLO DE 

NI. P inheiro C h a g a s 

P A R T E II 

08 AMORES DE SUZANA 

V I I 

A «FONDA DEL UNION» 

Erafitn, sem contar as porcen-
tagens e outras luvas que não 
süo ignoradas nas ilhas Baleares, 
o senhor cônsul tinha a certeza 
de um lucro legitimo fixado pelos 
regulamentos. O sr. Passalacqua 
encarregar-se-ia em pessoa dos 
fornecimentos mais importantes. 

Muitas outras idéaB encanta-
doras, derivadas da mesma fon-
te, faziam brotar um sorriso nos 
lábios descorados da sra. Pas-
salacqua. Por isso era de uma 
incomparavel amabilidade com 
o commandante Liart d es Ar-
dannes, que campeava agora 
entre ella e Thereza d'Héri-
court. 

Liart vira com algum des-
peito Suzana retirar-se, mas sua 
mie cedia ás instancias dos Pas-
salacqua ; era o ponto wsencial, 

Desde o luncji a bordo, a 

riqueza de Buzana d Héricourt 
inspirára sérias reflexões ao com-; 
mandante da fragata Gorgona. 

A fragata havia de ir do certo 
a Argel: ahi, sem difficuldade,; 
se podia proseguir em negocia- j 
ções, que importava encetar oi 
mais cedo possível. Thereza d'Hé-;' 
ricourt lembrava-se com certa' 
commoção de um passado todo | 
cheio de mentirosos sonhos, era' 
fácil explorar o seu juízo fal-
seado e os seus grandes senti-
mentos de melodrama, fazer-lhe 
acreditar que se sacrificava pela 
ventura de Suzana, e leval-a 
a querer para sua filha a união 
que desejara para si mesma. 
Emflm, & volta da viagem ha-
viam de encontrar Be em Paris, 
e entretanto Liart jurara a si 
mesmo triumphar completamen-
te de Merval, já muito desacredi-
tado no espirito de Suzana. 

Esse plano de campanha pól-o 
de muito bom humor; abriu 
audaciosamente as purallelas, e 
ganhou muito caminho, emquan-
to a sra. Passalacqua se occu-
pava doa seus deveres de dona 
de casa. 

AB partidas de loston e d'écartê 

entabolavam-se de novo, o pon-
che de Xerez e o marrasquino 
de Zara começavam a circula^ 
quando o sr. d'Héricourt, soce-
gado com a saúde de aua filha, 
sabia da Fonda dei Union para 
Ir ter com «na mulher. 

—Fizeste ma l ! . . . fizeste mui-
to mal, Paoletta, dizia Suzana, 
vermelha de vergonha. Não vás 
lá I não vás l á ! peço-tel... 
Teve tanta audácia na egreja; 
aqui era peior ainda! . . . Nãol 
não! não quero ! . . . 

—Fiz muito bem, pelo con-
trario I respondeu Paoletta... 
Se eu lhe désse ouvidos, este 
negocio não dava um passo. 

Uma gargalhadazinha, e ahi 
vai a joven provençal até á es-
cada. Ligeira corao uma sylphi-
de, correu á porta da Bala com-
mura, abriu-a de manBO, e viu 
Nestor com Merval, ambos cheios 
de medo, ambos cheios de espe-
rança. 

Caminhou para elles nos bi-
cos dos pés. 

— Caluda! disse ella. Siga-
rae, Br. Adriano. 

—Adeus, Nestor I 
—Sim, adeus, marinheiro. EB-

pero-te no bote que alugaste. 
Ií não te esqueças I á meia-noite 
entras de quarto. AnteB da meia-
noite, Liart está de volta. Pao-
letta, recommendo-lh'o. 

—Vá descançado, comman-
dante, eu velarei por ambos. A 
que horas precisa elle de aahir ? 

—A's onze horas, Paoletta, 
ás ònze, o maia tardar, para 
eBtar em Villa-Carloa ás onae 
e meia, e a bordo & meia-noite 
menos um quarto. 

—Lá estará, disse a rapariga. 
Merval tremia. 

D. Leocadia entre-abriu a 
porta. 

Nestor pôz um dedo nos lá-
bios; a digna estulajadeira le-
vantou a mão. 

—Nem uma palavra I pela 
sua alma ! querido anjo! dizia 
o amigo de Merval. 

—Pela minha vidal pela mi-
nha salvação ! respondeu a in-
dulgente mahoneza, sorrindo-se 
com malícia. 

O prudente Nestor pagou-lhe 
com um beijo; era de rigor. 

—fi ouvido álerta, accrescen-
tou elle; corremos mil perigos, 
elles e eu I 

—0 meu hotel tem tres por-
tas, querido 'commandante I 

Adriano, ao passar, metteu 
cinco moedas de ouro na mão 
de D. Leocadia, que não fez 
mais do que entrevel-o, mas 
sempre foi dizendo: 

—Formoso como um arrieiro 
andaluzl. . . generoso como um 
mylord 1.. . E' francez ? 

—K' um príncipe arabe, dis-
se Nestor, mas nem palavra! 

—Fique descançado, querido 
commandante. 

—Tememos todos os francezes, 
linda amiga, e mais especialmen-
te um negro de libré vermelha. 

—Está boml estão fechadas 
as portas, e ninguém abre sem 
minha ordem. 

—Bôa Leocadia 1 sempre com-
padecida I 

(Continüa.) 

COmWIERCIO 
C A M B I O 

B. Panlo, 18 do ju lho d i 1494. 

Tabellas af ixadas hon tem: 

t / o n d o n l l a n k 

• 90 d. h vista 

Londre» « 1/8 8 7/8 

Farte t . 045 l . O t i i 

HambnrgO 1.2UJ 1.313 

Italia - 955 

Lisboa ) 

e Porto j sterllno » 1/8 8 7/8 

Agencias do Por-

tugal — 600 

New-York — 6 .031 

I t r l t l a h l l a n k 

Londres 9 1/8 8 7/8 

Paris 1.048 I .OBd 

Hamburgo I . 2 I H 1 .314 

Italia - — 

Llsbôa e Por to . — — 

Provlnolal — — „ 

New-York - 6-MO 

R a n ç o d e 8 . P a u l o 

L o n d r e s . . . . . . . . 9 1/8 8 7/8 

Pari» 1.016 1 .000 

Italia - 1 0 0 0 

Portugal - 480 
R r a s l l i a n l a c h e llank l ' u r 

Deut«eli lan<l 
Berlim e Harab.. l .üOO 1.30-í 

Londres 91/8 8 15/18 

P a r l í . . . . . . . . . . 1.045 i . 0 6 9 

Italia - 970 

New-York - 8 . M » 

Portugal — 

Hospanha — 950 

C . C r e s t a A C . 

Londres 9 1,8 8 7/8 

Paris 1.045 l . o ê o 

B B m b n r g o . . . . . . — 1 • 

Italia (saqno3)... — 870 

• ( va l es ) . . . . — !Í/5 

Lisboa e Po r t o . . - 476 

Portugal 4-0 

Hespanl a - «GO 

O nosso mereado esteve hoiitom sen! 

animaç&o. Pouca» transicçOes À (BXH 

reservada d " 9 6/82 

Egu>lmento pequeno movimento r.o 

mercado do ouro, cuja cctavfti foi de 

208800. 
Em Sintos, muito escasso o pipel 

particular, a 9 l / t . 

O more ido do canjbio fechou Indeci-

so. 

C O T A Ç Õ E S 

A C Ç Ò C H 

Cri l 
CompanUlei: 

Panlltta In' ' 22CÍ 2 t r í 

Idem com 3 0 % !>• S 47-

Uogyana,lntegralisadas 16"8 1581 

C í iiral f aa i i t t a . BO$ 703 

Maabanka In port I5C« 13u3 

Liz Step.rlca — 

Bnl Brasilolia — 7iÜ 

Chrlstoffel & Btapakoff 40« 3C| 

Fabril Paul i tana — 

Industrial de 8. Paulo . — w l 

Serviços Mar í t imos . . . — — 

Telephonlca 2001 1501 

Bancois: 

Credito Real,cart . byp. l i t » 130* 

Com 20 % 40» 223 

Cart. comm l i o » 13 S 

Com 2 0 % 401 228 

Lavradores 100» 903 

üalSo do 3. Paulo 40» 301 

Idem da 2» omissão . . . . 40» — 

Comm. e Ind 170» 100» 
Conütrucíor o Agr 00» 4 0 i 

9 . Faulo 10 S 10 í» 

L e t r a s h y p o t l i e c a r l a * 

Banco do C . R e a l . . . . 78» 72) 
Uni&o 00» 67| 

Intend. Mnnlelp 801 75» 

A | o l i i w 

Do Estado 1.010» 

Geraof 980$ 

nobontaros 
VIBÇS > Ptnllsta. — 651 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Re-

eebedorla de Rendas, do 16 a 21 de j u 

l ho : 

Café bom U 8 2 0 ki lo 

Café escolha I$ t6 f í > 

E M B A R C A D O R E S D E C A F E ' D O 
M E Z D E J U L H O 

Scs. café 
MAUMAMN, GEPP & C. 

Para Havre o opção 3 .500 

» F lume 1 .000 

> New-York 14.850 

> Rotterdam 1 .000 

» Londres 188 

» Hamburgo 1 .000 

EARL VALAIS A O. 
Para Havro e opção 1.500 

» Trieste 1 .600 

> Hamburgo 250 

ZBRUBHNEB BULOW dt G. 

Para Havro e opçüo 600 

HARD RAND & 0. 

Para Havro e opção 600 

• New-York 1 .834 

BDARQUE & O. 

Para Havro o opção 418 

N063ACK & 0. 
Para Havro o opç&o 368 

• New-York P00 

A. TROHUEL & C. 

Para Triosto 500 

> Hamburgo 378 

THECDOR WILLE & O. 
Para Trieste 812 

« Hamburgo 206 

HOLWORTHY, ELLIS FT O. 

Para New-York 500 

• D . JOHNSTON&O. 

Para New-York 373 

ABBOCKLE BROTHERS 
Para New-York 2 .816 

( . STLLOFFBEQEN & O. 

Para New-York 1 .500 

80KTZ BAYM A O. 

Para Rotterdam 1 .000 

O. SCUINDELU 
Para Rotterdam 39 

ROSE KUNOWLES 
Par* Hamburgo 160 

MAX LKNHARDT 
Para Hamburgo n 

85^684 

S A H I O A S D E C A F É 

Pm • Boropa: 
Scs. café 

Vap. fr. Paranaguá 8 .781 

> log. Pttoft 8 . S 1 S 

» aU. Tijwm 
> » Porto Alegre...... 1.749. 

14.811 

Para os Bstados-Dnldos: 
Soa. café 

Vap. ali. Oatania 7.600 
» lng. JSuclid 18.^78 

2 1 . 2 7 3 

NOTICIAS MAfilTINIAS 
VAPORES HFERADtíS »0 RIO 

18 Montevideo e esc., Itabira. 
18 Portos do Nort í , Itapoan. 
19 Bantos, Meduta. 
19 Santos, Itaparica. 
21 Rordoauz e ese., Bréiil. 
21 Rio da Prata, por Bantos, Bui-

America. 

TATORBi A BAHIR DO BIO 

18 Rio da Prata, por Santos, Bour-

S°9ne- L „ 

18 Paranaguá e esc,, Itararé. 
19 Gênova e Nápoles, Sol ferino. 
20 Trieste o Fiume, Medusa. 
21 H imbur i fo e esc., Itaparica. 
21 Oenova, Baft. o Nápoles, Attwita. 
22 Rio da Prata, BréeU. 

TAPORBS «SiTRADO» KM SAirTO* 

18 Rio, Bio Pardo. 
18 Europa. Qraf Bhmtnrk. 
18 Rio de Janeiro, Alrxandria. 
19 Europa, Bourgogne 
22 Rio da Prata, Aquitaine. 
12 Rio da Prata, 8ud-America. 

VAPORES A SAHJR DE MkS-COB 

18 Europa , Medusa. 
18 Hamburgo o esc., Itaparica. 
18 Qonova e Nápoles, Solferino. 
19 Portos do Sul. Bio Pardo. 
20 Montevideo, Bourgogne. 
23 Hamourgo o esc., Argentina. 
23 Europa , Sud-America. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Api Ardeu to eaa OMO. 2»» • «oo$. 
Arroí i t Iguape, f> :<troi. 2SÍ. 
Dtnh» Alvas, kilo 

•Muriiunr», 2131/ 
«MMtruo., 2H»I 
.Qlotio» 2S«» 

BfltolAS, litro». 141 > l«t 
Cftroo sdcca do Blo-Qnuide, I52O0. 
Canjica, V) litro». 
Cebolas, ceoto, d l a -1. 
Fali Ao Diulattnlio, r/l mroe, 121 a 141. 
Ide» preto, 100 lltroa a 321. 
Pliao roperlor, 1 kilo, a 217no. 

Farioba mandioca, sacco, 221 a 24k. 
Dita de iu.''*0. "'ro». 121. 
Fraoiço», om, * » W 1 0 -
Pabá mimoso, 60 'Uroi. 305 a 4'fl. 
Oalliobas, uma, 2«!«.'' » '* 
Uilbo, na; litros, 101 a 
Matto. «« ») a 1700. 
Oros, dusla, 115ÍV' a UMO. 
Pert. om, I.S» a r%. 
Queijos, S1S00 a 31. 
Toucinho, 15 klloc, 111 a :9! 

M e r c t d n i t a l i a n o 

Aiette floo de locca. Utrn, t t tw a « . w 
Dito de yeiio»a, litro. 11 a aíítt'. 
Dito era quartola. 
Corda» de Unho s"rtldas. kilo. aâ Al a 2$200 
Fernet Fratelll Branra. 4V a 17». 
Massa» r- rtida» ir Oenova. i3f a 14C. 
Dita de tomate», kilo. 2Í60- a ;S7»\ 
MonadPlla er» lata» de tramóias. 1*»** A 

I»ac0; 2 0 i m o t t , 1W<) a i l w . 
Dita em lata» d» me gr»mie».'. I1"".' a »« '» 
QveUo psrmeolo Oí l.«, kilo, <« a OlíOO. 
«toei S-í. M i , l f l » i » 1W> 
Vinko T,;»cfcCS ara qoartol.t. a 2211. 
ViaAt Toacano oia meiaquaiiníí, 1101 alft 
VlDko Meridional, quarto». IWC » 
VlrJio Barbera. quartola. a 200». 
Vinho Cblante. um quartola. a 2S31. 
Vinho T~»oano Alleatlco. em qoarlHa, 210*. 
Vlabo Chlaate, ei» trancos, caixa de I» Cru 

cos il« litro, J«t a 35?. 
Vinho Cblante, eom 24 frascos, «F1 a 701. 
v:nto Uoccatto «epaiaante, marca 8. Branco 

555 a 6«t 

Vermónth B. Martlnasd • Cornp.. 221 a 25» 
Vermoutb Fratelll Saneia, 7-4 a lr4 
Vennocth de outra» marca», ?I1 a 24l-
Ha falta de qne<Jo parmceflo. 

S e c ç â o a m e r i c a n a 

Banha P. T. fleorg», ba-rlj de 10 AR. llqn! 1J 
351 a 361. 

TOB I.IU < Americano cm barri»d« 80e L' 
cala kilo, do insoi a lfO*.'.'. 

Farinha Americana em barrica» le 00 ks. Blte-
nond e BaUimore, 271 a 28?. 

Oleo em quartola», <le algodio cajacldade <M 
W> litroe, de 1V4 a iw* a quartola. 

M e r c a d o a l l e i n ã t i 

Phosphcros JínkUplngs, toglUaos, laia 5f;-«. 
Ml . 

S l f r c u d o fr,-» i i c e u 

Aselte PlagBlol, em litro, üuila, aSt a l í f . 
Km 111 litro, a1 a 251. 
Afrna de Pelt», I K ' í " a Sl« 
Amelaas, lata, 11500 a llstlo. 
Bcoedictlnos, 1201 a 1301. 
Biicoutos Loa* Perry, 21^^ aSlH-1 

Camarôea em lata», dnsla, 259 a 271 
Cognsc <lule» Bobln, 411 a 4:if. 
Blccnlt, 351 a 40». 
Maria Brlsard. 701 a 75« 
Flce Champafne. a t"f. 
Mariaud, J21 a ist, 
Duthlloy. 11« a 1151. 
Marca» nAo cenheddae no mercado, 201 a 301. 
Cerveja, dusla, 131 a 10*. 
Chartreuse. I2>1 a lüCf. 
Champagne, Viuva CUquot 1251 a 13"»-
Manteiga F Domagny, 
Idem Butheieaa, 41500 a 41800. 
Petlt-pols, 15000 a 11200. 
luium da .lamalca, 5U< a 551. 
Sardinhas em aaette, 4"S a 451. 

> » tomate, 12« a lei . 
Vellae Apollo, 251 a 2Tt. 
Vinho Lornont, 271 a 201. 
Bordosuz d. m„ 2»S a 251. 
Vermosth francês, 321 a d41 

Ucneros pnrWjueie* 

l l f iO 

».' o 
1'jí, - o 
22*01.0 

1010U0 
112' O 

1(1000 
U«(« 
UOOO 
1*100 

10*000 
18*000 

•SOOU 
1.000(000 
•ootouo 
600(000 
00(000 

48o(ooe 
50*0000 
awoo" 
40*000 
00(000 

soo«o<o 
18(00» 
KflCCO 

Atacado t careje 

Aceite doce, litro 2*200 a 
2*000 • 
• 100 . 

30*000 • 
Batatinhas, caixa lb*000 • 
Cebollaa nfto ha. 
Coloran, lata 0*000 » 
Fructas em latas liow . 
Figo», 15 kilo 14*000 » 
Maraellada, lata 1*300 • 
Maaaa d» tomate, libra. •850 » 
Nosee, kUo •000 » 
Pasaas em arroba 181000 » 
Idem em caUaa 11*500 » 
Sardlnhaa em salmoura. 

lata 1*000 » 
Vinho do Porto, pipa.... 800*000 » 
Idem virgem, pipa 550*000 » 
Idem, procedente de Hes-

panba 150*500 • 
liana Moecatel caixa... «1*000 » 

440*000 » 
Idem branco, pipa 150(000 > 
Idem do Porto, regular 

£0*000 • 
Idem bons, em oalxa •81C00 > 
Idem aeperlor,caixa.... 15(000 » 
Idem Collaree, pipa...... 10O1000 » 
Bm caixa 22(000 » 
Vinagre, caixa 18(000 » 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 12 DB JULHO DE 1891 

Presidente, G. P. Vianna; socretario, 

d r . José Augusto de Audrade; de-

putados, João Cândido Uartins, Do-

mingos Loureiro da Cruz e Camii lo 

José de 8ampalo. 

EXPEDIENTE 

Ofpcio: 

D o s r . secretario da Justiça, en-

viando uma representaffto que lhe foi 

dirigida pelo interprete commerclal 

desta praça, Canuto Thorraann, protes-

testando contra a nomeaç&o d* Eugê-

nio Holleuder para traduetor desta 

praça. —Informe-se. 

BeqUerimentos : 

D e José Welssobo & C . , Gome* 

Pinto & Amaral, Borges & Mello, ne> 

goclaotes desta praça, e Horaclo Mo-

reira L ima & C., da praça de Santos, 

para arcblvamento dos sons dlstractos 

soelaes.—Archl vem-so. 

D e Qaroia Netto 4 C . , José We is-

sohn dr C., Ferreira & C., L u l i An-

gellnl dt C , desta praça, Alfaya, Tran-

coso ft C-, Horaclo Moreira L ima & 

C . , d * praça de Santos, e Monteiro 

& Carvalho, da praça da Campinas, 

para arcblvamento dos M M contra-

ctoH aoclae*. — Arobivem-se. 

A propósito d * informação solicita-

da pelo sr . Mcretario da Jast lç», o 

deputado C . P . Vianna declaron qne 

deolinava * responeabllldade qne l b * 

posa* tocar no acto da Jan ta no-

meando traduetor o *r . Rugenio Hol-

lender, porquanto nAo «ateve presente 

* N n t o « a que FOI feita essa DO-


